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F  eliz e próspero 2022! Que tenha-

mos um ano repleto de realizações 

pessoais e profissionais, inundado 

com muita saúde e paz para nós e nos-

sas famílias. 

Estou certo que muitos dos leitores 

já conhecem essa crônica, mas creio ser 

oportuno relembrar para que possamos 

fazer uma análise e repensar os planos 

para o próximo período. 

Ela conta sobre quatro pessoas, 

cujos nomes são: Todo Mundo, Alguém, 

Qualquer Um e Ninguém.

Havia um importante trabalho a ser 

feito e Todo Mundo tinha certeza que 

Alguém o faria. Alguém se zangou por-

que era um trabalho de Todo Mundo. 

Todo Mundo pensou que Qualquer Um 

poderia fazê-lo, mas Ninguém imaginou 

que Todo Mundo deixasse de fazê-lo. 

Ao final, Todo Mundo culpou Alguém 

quando Ninguém fez o que Qualquer 

Um poderia ter feito. 

A mensagem que esse texto entrega 

é bem clara e simples: isso não é comi-

go! Para o ser humano, uma zona de 

conforto interessante, sem compromis-

so, sem esforço, sem responsabilidade.

Entretanto, todo e qualquer pro-

blema nos diz respeito, com impactos 

menos ou mais intensos, seja na em-

presa em que trabalhamos, no edifício 

em que moramos, no bairro, na cidade, 

ou no país onde vivemos. Sempre há 

efeitos sistêmicos, que transbordam 

o núcleo, mesmo que as causas sejam 

específicas e localizadas. 

Traduzindo em uma figura meta-

fórica, podemos considerar que, em 

alguns casos, os problemas se asse-

melham a um tornado (ou furacão). 

Nestes, a violência dos efeitos colate-

rais pode ser gigantesca e catastrófica, 

enquanto seu “olho” está “tranquilo”. A 

VAMOS VENCER JUNTOS!
P O R  C H R I S T I A N  D I H L M A N N

força dos tornados pode levar pesso-

as ao ar, arrancar árvores, destruir 

edifícios e levantar carros. Este evento 

natural pode ser formado em qualquer 

época do ano.

Vejam a similaridade com com-

portamentos típicos em negociações 

empresariais ou acordos políticos. Uma 

solução encontrada pode trazer a paz 

celestial para o “núcleo” do proces-

so, geralmente pequeno, mas causar 

impactos negativos sem precedentes 

para a “redondeza”, normalmente nu-

merosa, como destruição de empregos, 

perda de tecnologias, bancarrota do 

sistema financeiro, queda do nível de 

qualidade de vida, estagnação de eco-

nomias, dentre outras consequências 

vorazes e maléficas. E isso, diariamen-

te, sem pausa. 

A atitude precisa ser justamente 

contrária. Não podemos fugir dos de-

safios. Não devemos deixar de lado os 

problemas. Não nos cabe menosprezar 

o entorno. Carecemos sim de proativi-

dade. Demandamos sim de responsa-

bilidade. Invocamos sim o patriotismo 

generalizado. 

Assim sendo, não se aliene. Admitir, 

sem rodeios, que “tudo também me diz 

respeito” é uma forma de viver interati-

va e conscientemente. É uma maneira 

de construir um mundo melhor. É a 

melhor estratégia para atingir resulta-

dos positivos e evolutivos.

Lembre-se: se você não faz parte do 

problema, faz parte da solução.

EDITORIAL

Nós da Ferramental assumimos esse 

propósito: tornar o ambiente de negó-

cios do setor de ferramentaria robusto, 

próspero e lucrativo. Por isso trazemos 

frequentemente novidades para os em-

presários, profissionais, fornecedores 

e clientes deste importante segmento. 

Por conseguinte, investimos e aposta-

mos em novos produtos e soluções para 

os leitores. 

Adicionamos à nossa grade de en-

tregas, além das opções de absorção de 

conhecimento teórico por meio de leitu-

ras, aulas e eventos, também a vivência 

prática com as experiências de relacio-

namento nas missões empresariais. 

Acrescentamos recursos tecnológi-

cos e digitais por meio de plataformas 

inteligentes, criativas e produtivas, 

como o aplicativo Toolphin® Glossary 

e o Machine Shop, trazendo ainda mais 

conteúdo para facilitar e agilizar o cres-

cimento das empresas.

E muitas outras surpresas virão! O 

ano só está começando.

Então, ao invés de dizer “isso não é 

comigo”, encha o peito e brade: conte 

conosco que juntos vencermos!
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Referente à matéria Balanço 
ENAFER 2021, publicada na 
edição 98, novembro/dezembro 
2021, nas páginas de 31 a 38, 
informamos que, por uma falha 
técnica editorial nossa, o nome do 
Sr. Carlos Tollmeiner foi publicado 
de forma errônea na página 
35. Lamentamos o ocorrido e 
pedimos desculpas por eventuais 
desconfortos causados.
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ESTUDO APONTA OS CARGOS QUE 
ESTARÃO EM ALTA EM 2022

Um estudo realizado pela PageGroup 
- consultoria especializada em recruta-
mento de executivos em todos os níveis 
hierárquicos - apontou que a tecnologia 
vai ditar os rumos do mercado em 2022.

Entre os cargos que estarão em alta 
no próximo ano estão posições ligadas à 
transformação digital, comércio eletrô-
nico, inovação e desenvolvimento. 

O material traz as profissões com 
maior possibilidade de demanda a par-
tir de análises de mercado e tendências 
de contratações das empresas para o 
próximo ano. 

Os cargos considerados contemplam 
o alto escalão, média e alta gerência, ní-
veis técnico e de suporte à gestão, além 
de terceiros e temporários.

“A expectativa de retomada de cres-
cimento pós-pandemia, com o avanço 
do índice de vacinação e retorno das 
atividades econômicas, está provocando 
uma busca cada vez maior por profissio-
nais dos setores de Marketing e Tecno-
logia, responsáveis pela transformação 
digital, sobretudo aquelas que investiram 
nisso durante a pandemia. A expansão de 
empresas em negócios online deve seguir 
em alta em 2022”, explica Gil van Delft, 
presidente do PageGroup no Brasil. “Mas 
também detectamos uma forte tendência 
para contratações de executivos ligados a 
planejamento financeiro, redução de cus-
tos e expansão de novos mercados, além 
de um maior volume de posições ligadas 
à diversidade e inclusão”, completa.

A pesquisa tem como base consultas 
realizadas pelo PageGroup a empresas 
nacionais de todos os portes em 14 setores. 

A partir do entendimento das reais 
necessidades de contratação, os con-
sultores produziram a relação abaixo 
dos cargos com maior possibilidade de 
demanda das empresas.

Na área de Engenharia, Manufatura e 
Logística se destacam os seguintes cargos:
•	 Gerente de suprimentos CAPEX - salá-

rio de R$ 10 mil a R$ 20 mil
•	 Gerente de produção e manutenção - 

salário de R$ 12 mil a R$ 20 mil
•	 Gerente de logística - salário de R$ 12 

mil a R$ 22 mil

Outras duas áreas que vem receben-
do bastante investimento da indústria, 
sobretudo por conta da pandemia, é 
a Digital e a de Marketing. Confira os 
cargos em alta:
•	 Coordenador de mídias e performance - 

salário de R$ 8 mil a R$ 12 mil
•	 Especialista em SEO - salários de R$ 7 

mil a R$ 10 mil
•	 CMO (Chief Marketing Officer) - salário 

de R$ 30 mil a R$ 40 mil
•	 Product Marketing Manager - salário 

de R$ 15 mil a R$ 30 mil

A área Tecnologia da Informação tam-
bém tem recebido uma atenção especial 
da indústria nos últimos tempos. Veja os 
cargos que devem se destacar em 2022:
•	 Gerente de Data & Analytics - salário 

de R$ 22 mil e R$ 35 mil
•	 Gerente de engenharia de software - 

salário de R$ 20 mil a R$ 35 mil
•	 Desenvolvedor Frontend - salário de 

R$ 13 mil a R$ 17 mil
•	 Desenvolvedor mobile - salário de R$ 6 

mil (júnior) a R$ 25 mil (especialistas)

Na área de Vendas, o PageGroup 
destacou uma posição:
•	 Executivo de vendas/ tecnologias de 

mídias digitais - salário de R$ 16 mil a 
R$ 30 mil + comissões

Fonte Unisagem Brasil

GM IRÁ AMPLIAR ESTRUTURA 
DE ENGENHARIA NO BRASIL

A General Motors anunciou que irá 
ampliar a sua estrutura de engenharia na 
América do Sul. 

A expansão das áreas de pesquisa e 
desenvolvimento do Centro Tecnológico, 
sediado no Brasil, tem como objetivo o 
desenvolvimento de produtos e serviços 
para os mercados local e de exportação.

Em nota à imprensa, a GM destacou 
que a ação faz parte do já anunciado 

plano de investimentos da companhia no 
país até meados da década. 

Aproximadamente 250 engenheiros 
de diversas especialidades (engenharia 
mecânica, eletrônica, computacional e de 
software) serão contratados para atuar 
nas áreas como carroceria & estrutu-
ra, exterior, interior, chassis, motor, 
transmissão, eletrônica, controladores, 
software e simulação virtual.

Os novos contratados trabalharão 
no Centro Tecnológico em São Caetano 
do Sul (SP), no Campo de Provas da Cruz 
Alta em Indaiatuba (SP) e também em 
parceiros da montadora. 

“A engenharia da GM América do Sul 
tem experiência em projetar veículos de 
sucesso para diferentes segmentos e mer-
cados. A expansão das áreas de pesquisa 
e desenvolvimento visa focar em novos 
produtos e tecnologias voltados tanto aos 
nossos clientes locais como também de 
outras regiões”, explica Ricardo Fanucchi, 
diretor-geral de Engenharia de Produto 
da GM América do Sul.

De acordo com o executivo, o time 
do Brasil continuará alinhado com os 
centros tecnológicos de P&D da GM nos 
Estados Unidos, China e Coreia do Sul, 
compartilhando esforços e conhecimen-
to, dentro do nosso conceito de diversi-
dade, equidade e inclusão.

A montadora destaca ainda que está 
preparando a fábrica de São Caetano 
do Sul para produzir, no futuro, a Nova 
Chevrolet Montana.

 “O modelo irá estrear um conceito 
inédito de picape para a marca, o que se 
traduz em um automóvel de diferentes 
dimensões e muito mais evoluído do pon-
to de vista tecnológico, com melhor dinâ-
mica, eficiência e conteúdo”, informa.

“A Nova Montana será o próximo 
integrante da nova família de veículos 
globais da Chevrolet, já composta pelas 
atuais gerações de Onix, Onix Plus e 
Tracker, desenvolvidas também com o 
protagonismo da engenharia brasileira”, 
conclui a nota da GM.

Fonte Usinagem Brasil

EXPRESSAS

1

NOVIDADES E ACONTECIMENTOS 
DA INDÚSTRIA

2
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A corrente de comércio com os Es-
tados Unidos teve um papel importante 
nesse desempenho – o país foi o princi-
pal destino dos embarques catarinenses 
em 2021, com US$ 1,7 bilhão comprados 
do estado, alta de 42,8% frente ao mes-
mo período do ano anterior.

O setor industrial catarinense 
também colaborou com a geração de 
empregos no estado. Santa Catarina en-
cerrou o terceiro trimestre de 2021 com 
a menor taxa de desocupação do país 
(PNAD Contínua – IBGE), de 5,3%. 

Em conjunto, a Indústria e a Constru-
ção lideraram a criação de novas vagas 
em Santa Catarina de janeiro a outubro. 
Conforme o Novo Caged, os dois seto-
res somaram 88.368 novas vagas, das 
187.147 vagas criadas no período. 

Outro dado importante é que a In-
dústria da Transformação catarinense 
foi a segunda do país que mais gerou 
novos postos de trabalho, atrás apenas 
do estado de São Paulo.

INTENÇÃO DE INVESTIR É MAIOR QUE A 
MÉDIA NACIONAL
Apesar dos desafios projetados para a 
economia no próximo ano, o industrial 
catarinense se mantém confiante e com 
planos de investimento para 2022. 

De acordo com dados da Sondagem 
Industrial, a intenção de investir para 
os próximos seis meses em Santa Cata-
rina bateu 67,7 pontos em novembro 
frente 58,4 pontos da média nacional.

Para 2022, há uma perspectiva de 
crescimento, porém mais moderado do 
que neste ano. A análise decorre do fato 
de que há desafios pela frente, como a 
persistência da inflação, que corrói o 
poder de compra das famílias, e a alta 
da taxa básica de juros como ferramen-
ta para conter a escalada dos preços. 

O aumento da Selic encarece o cré-
dito para pessoas físicas e empresas, o 
que pode limitar a capacidade de inves-
timento e crescimento da economia.

Entre os fatores positivos que colabo-
ram para a aposta na expansão estão as 
oportunidades no mercado externo, com 
projeções positivas para o crescimento do 
PIB dos países que são os maiores parcei-
ros comerciais do Santa Catarina. 

Os Estados Unidos, que são o princi-
pal destino das exportações industriais 
catarinenses, têm uma perspectiva de 
crescimento do PIB de até 5,2%, por 

EXPRESSAS

INDÚSTRIA PUXA RETOMADA DA 
ATIVIDADE ECONÔMICA PÓS-

PANDEMIA EM SC
A indústria contribuiu de forma signifi-
cativa para a retomada do crescimento 
da economia catarinense no período 
pós-pandemia. 

Com o parque industrial mais 
diversificado do país, o estado retomou 
o Índice de Atividade Econômica (IBC) a 
patamares anteriores à Covid-19 cinco 
meses antes da média nacional. 

Entre maio de 2020 e setembro de 
2021, o IBC registrou um crescimento 
médio de 0,9% ao mês no estado, a ter-
ceira maior alta do país no período. 

O dado foi apresentado pelo pre-
sidente da Federação das Indústrias 
(FIESC), Mario Cezar de Aguiar, durante 
entrevista coletiva de imprensa, reali-
zada na última terça-feira (14).

“A indústria é o motor do desenvolvi-
mento. Ela gera empregos e movimenta 
todos os setores da economia. Por isso, 
ela é fundamental também para a demo-
cracia, pois são os postos de trabalho que 
conferem cidadania e dignidade às pesso-
as. E não há emprego sem o empresário”, 
afirmou o presidente.

Em 2021, a indústria catarinense 
registrou o maior crescimento percen-
tual entre os estados do país. De janeiro 
a outubro, a produção industrial do 
estado avançou 13,8%, na comparação 
com o mesmo período de 2020. 

Entre os setores industriais, a maior 
alta foi registrada na Metalurgia (55,4%), 
impulsionada pelo desempenho da Cons-
trução civil. Na sequência, os setores de 
Veículos automotores (45,0%) e Máquinas 
e equipamentos (28,7%) também apre-
sentaram bom desempenho, puxados 
sobretudo pela demanda externa. 

Destaque também para os setores be-
neficiados pela retomada das atividades 
presenciais e da circulação de pessoas 
nos centros urbanos – algo que foi possí-
vel graças ao avanço da vacinação. 

Entre estes, Vestuário e acessórios e 
Produtos têxteis, com crescimentos de 
22,6% e 20,7%, respectivamente.

A retomada da produção industrial 
também foi impulsionada pelas expor-
tações. De janeiro a novembro de 2021, 
Santa Catarina vendeu para o exterior 
US$ 9,4 bilhões, um crescimento de 
25,6% na comparação com o mesmo 
período do ano anterior. 

exemplo, de acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI).

Fonte FIESC

CHINA MUDA REGRA DE QUASE 
30 ANOS E AFETARÁ TODA A 

INDÚSTRIA MUNDIAL
Depois de mais de duas décadas de 
estrangulamento, Pequim libera mon-
tadoras 100% estrangeiras no país com 
projeção de 30 milhões de veículos para 
2025“Após um desempenho excepcional-
mente forte desde o segundo semestre 
de 2020, o comércio global de bens se 
contraiu no terceiro trimestre. 

O Ano Novo não traz boas notícias 
para a já combalida indústria automo-
tiva nacional, que sofrerá duríssimos 
reflexos da abertura do setor na China. 

O fim de restrições à participação 
de montadoras estrangeiras nos seus 
próprios negócios, em solo chinês, foi 
confirmado pelo Ministério do Comér-
cio e pela Comissão Nacional de Desen-
volvimento e Reforma (NDRC) do país, 
no último dia 28, e passa a valer a partir 
de 1º de janeiro de 2022. 

Na prática, encerra-se um período 
de mais de duas décadas de estrangula-
mento, permitindo às gigantes europeias, 
japonesas e americanas uma maior 
participação comercial naquele que, hoje, 
é disparado o maior mercado do mundo. 

“Grupos como a Volkswagen e a Gene-
ral Motors estão felicíssimos, afinal, não 
terão mais que dividir 50% de seus lucros 
com seus parceiros locais”, disse o ana-
lista da consultoria Automotive Foresight, 
Yale Zhang, diretamente de Xangai, para 
o jornal Industry Week.

Para quem não sabe como as coisas 
ainda funcionaram na China nos últimos 
27 anos, vamos explicar de forma 
bastante simplificada: conhecida como 
“regra 50:50”, a legislação doméstica 
previa, desde 1994, que as montadoras 
estrangeiras que se instalavam no país 
só podiam fazê-lo através de parceiros 
locais, jamais detendo mais de 50% do 
controle acionário da operação. São as 
chamadas joint ventures.

“Com o fim desta barreira, as multi-
nacionais ganharão independência, ao 
passo que as empresas chinesas perderão 
o fluxo de caixa que advinha dessas joint 
ventures, gradativamente”, prevê o ana-
lista da Automotive Foresight.

3

4
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Quando foi aprovada, a “regra 50:50” 
visava proteger a indústria chinesa, 
possibilitando que ela tivesse acesso à 
tecnologia de ponta, pelas mãos da gigan-
tes do setor que vinham se instalar atrás 
da Grande Muralha, e dando tempo para 
que o setor se consolidasse nacionalmen-
te, antes de dar acesso irrestrito ao seu 
mercado para as marcas estrangeiras.

“Inicialmente, houve um grande 
incentivo para os fabricantes locais que, 
agora, têm condição de expandir seus 
próprios negócios de forma independen-
te e ainda mais rápida”, avalia Zhang.

No Brasil, isso nunca foi notícia, 
mas é fato que, nos últimos anos, as 
multinacionais que se instalaram na 
China foram, paulatina e discretamen-
te, enxugando suas áreas industriais. A 
Hyundai, por exemplo, fechou duas de 
suas sete fábricas chinesas.

Ao mesmo tempo, a PSA Peugeot-Ci-
troën (agora parte da Stellantis, junto 
com a FCA Fiat-Chrysler) encerrou sua 
joint venture com a Changan Automobi-
le e reduziu seus volumes de produção 
na parceria com a Dongfeng.

Todavia, é preciso reconhecer que, 
fora a Suzuki, que deixou a China como 
montadora em 2018, nenhuma das mar-
cas estrangeiras pretende abrir mão de 
sua fatia neste mercado.

Pelo contrário, é provável que, a 
partir de agora, quando a “regra 50:50” 
deixar de valer, as gigantes do setor fo-
quem o mercado chinês, deixando ainda 
mais à deriva países como o Brasil, onde 
as vendas seguem ruins e sem uma 
perspectiva de recuperação perdurável. 

“O jogo da equidade começa para 
valer por aqui”, declarou ao Global Ti-
mes o diretor do comitê de importação 
da associação chinesa dos distribuido-
res de veículos (espécie de Fenabrave 
de lá), Wang Cun. 

“Ainda veremos muitas negociações 
e a alocação de capital dependerá da 
formatação de cada uma dessas joint 
ventures”, acrescentou, deixando claro 
que o fluxo de investimentos das gigantes 
do setor será desviado para a China.

Para Wang, marcas como a Merce-
des-Benz e a BMW vão aproveitar seu 
prestígio e seu poder tecnológico para 
assumirem um controle cada vez maior 
dos seus próprios negócios.

Há cinco anos, a marca bávara havia 
confirmado que pagaria 3,6 bilhões de 
euros – o equivalente a R$ 22,6 bilhões – 

por uma participação adicional de 25% 
na sua joint venture com a Brilliance, a 
BMW Brilliance Automotive (BBA).

“Recebemos a abertura deste merca-
do e outras reformas como um novo ges-
to de boas-vindas. Nos últimos 18 anos, 
fomos muito bem-sucedidos no país, 
graças ao apoio das autoridades chinesas 
e o compromisso do governo da Provín-
cia de Liaoning – que fica no nordeste da 
China – que são a pedra angular de nosso 
negócio”, afirmou o presidente do Board 
of Management do grupo, Oliver Zipse, 
em comunicado oficial.

A corrida para a Grande Muralha tem 
justificativa. É que, enquanto o mercado 
chinês tem uma expectativa de cresci-
mento para 30 milhões de unidades anu-
ais em 2025, não há nada que garanta, 
no Brasil, uma retomada dos números de 
uma década atrás. 

E contrariando a expectativa de que 
as multinacionais vão seguir sozinhas, na 
China muitas delas já anunciaram que 
pretendem manter a parceria com as 
companhias locais, sem as quais – é bem 
verdade – não teriam os suportes técnico 
e de suprimentos de que dependem. 
Nunca é demais lembrar que a China terá 
o maior PIB (Produto Interno Bruto) do 
mundo consolidado, em 2030.

“As marcas estrangeiras já percebe-
ram que estão emparedadas. Se, de um 
lado, o controle acionário lhes dará uma 
fatia maior na divisão dos lucros, do ou-
tro, elas se veem muito dependentes dos 
parceiros chineses. Não há como romper 
os laços”, pontuou o chefe de consultoria 
da IHS Markit para Ásia e Pacífico, James 
Chao, à agência Reuters. 

A Reuters também ouviu de um 
executivo sênior da General Motors, que 
pediu para não ser identificado, que a 
GM “não cortará laços” com sua parceira 
doméstica, a SAIC Motor e que a com-
panhia reconhece que “não teria tanto 
sucesso na China por conta própria”.

ELETROMOBILIDADE ‘PUXOU A FILA’
Logo em seguida, um comunicado oficial 
da GM confirmou que seu “crescimento 
na China é resultado do trabalho com os 
parceiros da joint venture e que conti-
nuará com eles. A confiança e o trabalho 
com nossos parceiros é que nos permite 
fornecer produtos e serviços de alta qua-
lidade aos consumidores chineses”. 

No mesmo sentido, a Honda disse, 
através de um assessor, que não pretende 

mexer sequer na composição societária 
de sua operação na China: “No momento, 
não temos planos de mudar nossa rela-
ção de capital”.

A Toyota é outra gigante que deixou 
claro em um comunicado, nesta semana, 
que não tem nenhum plano para explo-
rar novos parceiros locais ou buscar esta-
belecer um negócio exclusivo na China. 
Hoje, a marca japonesa tem dois parcei-
ros estatais chineses, a FAW e a GAC. 

“Acho que, para a maioria das joint 
ventures, não ocorrerá uma mudança 
rápida, logo após a abertura, pois ainda 
existem contratos de longo prazo a 
serem cumpridos”, pondera Wang Cun, 
da Associação chinesa dos Distribuido-
res de Veículos. 

“Hoje, o mercado chinês não é só 
o maior do mundo, mas também o 
mais competitivo e vemos que marcas 
domésticas, como a BYD e a Geely, ga-
nham terreno, enquanto a participação 
de muitas joint ventures vem diminuin-
do”, complementa.

Vale citar que, desde 2018, a China já 
havia aberto seu mercado para os fabri-
cantes de modelos elétricos. Foi em julho 
daquele ano que a Tesla iniciou seu casa-
mento com o governo de Pequim e, de lá 
para cá, o país recebeu grandes investi-
mentos estrangeiros para implantação de 
fábricas voltadas à eletromobilidade. 

“Neste segmento, notamos um avanço 
importantíssimo, seja nos produtos 
desenvolvidos e produzidos pelas joint 
ventures, seja na política de preços que 
vem, constantemente, pressionando os 
fabricantes chineses para serem mais 
competitivos”, enfatiza o secretário-geral 
da Associação local dos Carros de Passeio 
(equivalente à Anfavea brasileira), Cui 
Dongshu. 

Prova disso é que, em 2020, a Merce-
des-Benz e a Geely anunciaram uma joint 
venture global para a eletrificação da 
marca Smart.

Fonte Ipesi Digital

EXPRESSAS

Mantenha-se atualizado com 
as últimas notícias do setor.

Utilize o QR Code ou acesse:
revistaferramental.com.br/
noticias
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Nos dias 15 e 16 de dezembro, a 
Fundação de Desenvolvimento da 
Pesquisa (Fundep), realizou um 

evento online e gratuito para celebrar 
os 2 anos de atuação como coordenado-
ra da Linha IV: Ferramentarias brasi-
leiras mais competitivas, e da Linha V 
– Biocombustíveis, segurança veicular 
e propulsão alternativa à combustão 
do programa Rota 2030.  Neste período 
já foram captados R$300 milhões para 
investimento em pesquisa e inovação e 
a meta para os cinco anos de programa 
é de R$400 milhões.

Foram vinte e nove painéis nos 
dois de evento, distribuídos em três 

salas simultâneas, com 5 horas de con-
teúdo, e a presença de 43 palestrantes 
e 243 participantes para conferir as 
transmissões ao vivo. Uma oportuni-
dade para dar visibilidade às ações 
e principais impactos para o setor 
automotivo em um esforço conjunto 
com os parceiros do programa.

A Vitrine Tecnológica contou com 
a presença de indústrias, startups, 
Institutos de Ciência e Tecnologia (ICT’s) 
e entidades representativas do setor e 
do governo. O público pode conhecer 
melhor as oportunidades oferecidas 
pelo programa Rota 2030, o futuro da 
mobilidade no Brasil, a indústria 4.0, 

P O R  A M A N D A  N A S C I M E N T O 

TECNOLOGIA

VITRINE TECNOLÓGICA
PROGRAMA ROTA 2030 | FUNDEP

ROTA 2030

apresentações de projetos aprovados no 
Rota 2030, lançamento oficial de novas 
chamadas públicas, dentre outros.

ABERTURA DO EVENTO: CONEXÕES 
ENTRE A ACADEMIA E A INDÚSTRIA
Para dar as boas-vindas e ressaltar a 
importância das conexões estratégicas 
entre as instituições  de pesquisa e as 
empresas para fomentar a inovação 
e a pesquisa  para o desenvolvimento 
de soluções tecnológicas para a cadeia 
automotiva, a abertura da Vitrine 
Tecnológica contou com a participação 
da reitora da UFMG, Sandra Regina 
Goulart Almeida, do presidente da 

Evento realizado pela Fundep apresentou as principais ações do 
Programa Rota 2030 para fomentar a inovação, o desenvolvimento e 

a competitividade da indústria automotiva.
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ROTA 2030

Fundep, Jaime Arturo Ramírez, e da 
coordenadora-geral de Implementação 
e Fiscalização de Regimes Automotivos 
da Secretaria de Desenvolvimento da 
Indústria, Comércio, Serviços e Inova-
ção do Ministério da Economia, Marga-
rete Gandini.

PAINEL ROTA 2030: CONECTANDO FORÇAS 
PARA TRANSFORMAR O FUTURO!
O painel Rota 2030 – Conectando forças 
para transformar o futuro, contou 
com a participação de Ana Eliza Braga, 
coordenadora de programas da Fundep, 
Christian Dihlmann, presidente da 
Associação Brasileira da Indústria de 
Ferramentais (Abinfer), Everton Silva, 
da Associação Brasileira de Engenharia 
Automotiva (AEA), Maurício Muramo-
to, diretor de inovação no Sindipeças, 
e Henry Joseph, diretor técnico da 
Associação Nacional dos Fabricantes de 
Veículos Automotores (Anfavea). 

Dentre os pontos discutidos entre os 
participantes estão: o papel do progra-

ma Rota 2030 na estratégia das monta-
doras e no desenvolvimento do setor 
automotivo; a melhor forma de realizar 
a aproximação das demandas das em-
presas com as competências disponíveis 
na academia para o desenvolvimento 
de novas tecnologias; como as entidades 
podem colaborar de forma mais efetiva 
no Rota 2030, e os principais desafios 
para as empresas de ferramentarias 
melhorarem a sua competitividade. 

INOVAÇÃO, PESQUISA E PROJETOS 
APROVADOS NO ROTA 2030! 
Os coordenadores de projetos apro-
vados na linha IV do programa Rota 
2030 puderam mostrar o andamento 
de seus projetos e as expectativas de 
resultados promissores. E os profis-
sionais da indústria (ferramentarias 
e montadoras) discutiram sobre os 
avanços exponenciais da tecnologia, 
o destino das empresas que perderam 
espaço no mercado por não busca-
rem por novas iniciativas e como as 

empresas estão dialogando com o 
mercado e a sociedade a fim de con-
tribuir com uma mobilidade eficien-
te, sustentável e inteligente.

Além disso, foi realizada a apre-
sentação de pesquisas, como o ben-
chmarking internacional em ferramen-
tarias brasileiras a fim de avaliá-las 
e compará-las com concorrentes 
mundiais. E outras ações em anda-
mento do programa Rota 2030, como 
a plataforma de conexões 4.0, uma 
parceria entre a Fundep, o Ministé-
rio da Economia, o Instituto Tecnoló-
gico de Aeronáutica (ITA), o Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas (IPT) e a 
Deloitte.

PAINEL ROTA CHALLENGE: OPORTUNIDA-
DES DE CONEXÃO ENTRE INDÚSTRIAS E 
STARTUPS
Para fechar o evento, foi realizado um 
pitch com as quatro startups selecio-
nadas no Rota Challenge.- Vitau Auto-
nation, Bitavel, I-SENSI e Diamondbi-
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Amanda Nascimento
Analista de Marketing e Comunicação 
do Programa Rota 2030 da Fundação de 
Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep).
amandaoliveira@fundep.com.br

gger; para a implementação das Provas 
de Conceito (POC) nas quatro ferramen-
tarias aprovadas no processo seletivo 
do edital. A Fundep anunciou que em 
2022 fará o lançamento da segunda edi-
ção do Rota Challenge, para aumentar 
a competitividade e a produtividade da 
cadeia automotiva, então fique atento 
a essa oportunidade e acompanhe as 
novidades no site do programa!

APORTE FINANCEIRO PARA A EXECUÇÃO 
DE PROJETOS:
Chamada Pública de PD&I 02/2021 
está aberta para envio de projetos
A Fundep lançou oficialmente no 
evento Vitrine Tecnológica a Chamada 
Pública de PD&I 02/2021. Até R$ 18 mi-

lhões serão aportados pela Fundep em 
projetos desenvolvidos por Instituições 
de Ciência e Tecnologia (ICTs) em parce-
ria com empresas e startups de todo o 
Brasil, para solucionar 7 (sete) enco-
mendas tecnológicas – ETECs, divididas 
em 3 (três) eixos:
Eixo 1: Projetos de aperfeiçoamento e 
implementação.
Eixo 2: Projeto de um demonstrador de 
matriz de estampagem de alumínio.
Eixo 3: Projeto de um demonstrador 
de molde de areia para fundição de 
geometrias complexas.

Convida a comunidade científica e 
industrial para a submissão de propos-
tas. Para conferir todas as informações 

sobre a chamada pública e o cronogra-
ma para o envio dos projetos, acesse: 
www.rota 2030.fundep.ufmg.br.

SAIBA MAIS SOBRE O ROTA 2030
O Rota 2030 é uma evolução do Pro-
grama Inovar Auto. O programa é uma 
iniciativa do Governo Federal e tem 
como objetivo ampliar a competitivida-
de e a capacidade produtiva da indús-
tria automotiva nacional. Para ficar por 
dentro de todas as ações do programa 
Rota 2030, coordenado pela Fundep, 
acesse o site: 
www.rota2030.fundep.ufmg.br

ROTA 2030
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As pequenas e médias empresas 
(PMEs) são essenciais para a eco-
nomia global visto o impacto de 

sua participação no mercado. De acor-
do com o Fórum Econômico Mundial, 
elas são responsáveis por contribuir 
com 50% a 60% do PIB  global, empre-
gam grande parte da mão de obra – res-
ponsável pela criação de 95% dos novos 
empregos - e permitem a inclusão e 
mobilidade social da população. Sem 
uma base econômica forte de PMEs, 
os países correm o risco de agravar a 
desigualdade econômica.

Além do impacto social, elas são 
essenciais para a economia e a produti-
vidade dos negócios em todo o mundo, 
tendo papel fundamental nas cadeias 
de valor, visto que são fornecedores, 
parceiros, bem como clientes essenciais 
em quase todas as atividades indus-
triais. Por isto é essencial a atenção e 
inclusão das PMEs em iniciativas para 
a Indústria 4.0, para acompanharem 
as tendências tecnológicas e culturais 
atreladas a transformação digital.

No entanto, há muitos desafios que 
as PMEs enfrentam neste contexto, 
incluindo: o desenvolvimento de uma 
estratégia digital apropriada, a análise 
custo-benefício das tecnologias rele-
vantes, a falta de segurança de dados, a 

OPORTUNIDADES E DESAFIOS PARA 
PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS NA 

INDÚSTRIA 4.0

INDÚSTRIA 4.0

P O R  J Ú L I A  D E  A N D R A D E  B E R T A Z Z I 

inexistência de padrões uniformes esta-
belecidos em normas e a dificuldade de 
acesso a mão de obra qualificada.

Também há muitas oportunidades 
para as PMEs quando se trata na agili-
dade de reação a mudanças sejam de 
mercado, ambientais ou tecnológicas. 
Dado sua menor estrutura organizacio-
nal, a capacidade de integração entre 
os setores e entre a alta gestão com seus 
colaboradores, permite que as PMEs 
sejam capazes de se adaptar, tomar 
decisões e aproveitar oportunidades de 
forma mais rápida.

Outro fator que tem facilitado a 
realização de projetos de Indústria 4.0 
para as PMEs é a popularização das 
tecnologias e acessibilidade às mesmas, 
devido à queda no custo. Sensores, 
sistemas embarcados, softwares entre 
outros, estão causando uma revolu-
ção digital e tecnológica nos negócios, 
moldando processos e ajudando no 
desenvolvimento de produtos cada vez 
mais personalizados.

A Inteligência Artificial (IA) é uma 
das apostas, visto que permite auto-
matizar processos ao tirar a carga de 
tarefas mecânicas e operacionais do dia 
a dia, e ajudam na melhora do desem-
penho e qualidade dos produtos, além 
do aumento de produtividade, eficiên-

VDI-Brasil
www.vdibrasil.com
vdibrasil@vdibrasil.com.br
Fone 11 5180 2325

cia e competitividade.
Há vários exemplos de projetos 

de sucesso voltados a IA nas PMEs, 
como demonstrado pela META-Regal-
bau GmbH & Co (empresa alemã com 
aproximadamente 300 funcionários), 
que usam sensores e análises de IA 
para otimizar a logística interna e 
aumentar a eficiência. Em conjunto 
com uma startup  da região, o processo 
de separação de pedidos na empresa 
foi analisado por meio de IA, sendo 
assim, tempos de espera longos foram 
substituídos por soluções que economi-
zam tempo e os processos se tornaram 
mais eficientes. As medições foram 
feitas em todo o armazém usando a 
mineração de movimento. Os objetivos 
do processo foram a melhor disposi-
ção possível para um novo armazém e 
tornar os processos logísticos internos 
mais otimizados. Ambos os processos 
resultaram em economias de cerca de 
22 mil euros por ano.

Se você tem interesse em participar 
de discussões sobre casos de suces-
so, oportunidades e tecnologias para 
PME’s, saiba como participar do grupo 
de Pequenas e Médias Empresas da 
VDI-Brasil. 

Entre em contato e saiba mais: 
 vdi@vdibrasil.com.br.
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Trabalho remoto, teletrabalho, 
home office, “wherever” office. Em 
meio à pandemia de COVID-19, 

essa modalidade de trabalho se popu-
larizou e cativou muitos empregadores 
no Brasil e no mundo. Segundo uma 
pesquisa da Fundação Instituto de 
Administração, em parceria com a USP, 
50% das empresas que aderiram ao 

home office disseram que superaram 
suas expectativas e 44% afirmaram ter 
atingindo suas metas com esse regime.

Durante a pandemia, diversos funcio-
nários aderiram ao teletrabalho e, agora, 
muitas empresas estão se planejando 
para instituí-lo permanentemente. Ao 
longo deste artigo, abordaremos as prin-
cipais implicações jurídicas da adesão a 

HOME OFFICE: QUAIS OS 
PRINCIPAIS CUIDADOS NESTE 

TIPO DE CONTRATAÇÃO
P O R  A N A  C A R O L I N A  C A M P A R A  V E R D U M

Os contratos ou aditivos para o home office devem apontar as 
regras que o funcionário deve cumprir durante o exercício de suas 

funções e eventuais despesas que deve custear

GESTÃO

esse regime no contrato de trabalho. 
Popularmente, utiliza-se a palavra 

“teletrabalho” como sinônimo de “tra-
balho remoto” ou “home office”. Isso, 
porque o trabalho pode ser realizado 
em qualquer ambiente, seja em casa, 
em cafeterias ou em hotéis. Onde 
quer que haja Internet, é possível 
exercer as atividades!
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GESTÃO

Nesse aspecto, o teletrabalho difere 
do trabalho externo que é aquele 
exercido, por exemplo, por motoristas e 
representantes em ambiente externo. 

É importante ressaltar que o fun-
cionário pode ser contratado para o 
teletrabalho de modo permanente (com 
o exercício das atividades contínua e 
rotineiramente fora das dependências 
da empresa) ou eventual (como se 
tornou comum durante o período de 
pandemia da COVID-19). 

A Reforma Trabalhista, em 2017, re-
gulamentou a contratação de emprega-
dos em teletrabalho. Contudo, foi após 
a orientação da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para isolamento social 
durante a pandemia do Coronavírus 
que o home office ganhou maior ênfase. 

Para esse período extraordinário 
foi editada, em 22 de março de 2020, 
a Medida Provisória nº 927/2020, que, 
durante a sua vigência, facilitou a 
conversão do trabalho presencial para 
o home office, excepcionando algumas 
regras impostas pela CLT.

Contudo, a MP 927/2020 já não está 
mais vigente, de modo que os novos 
contratos ou aditivos contratuais de te-
letrabalho não podem mais ser institu-
ídos de acordo com suas regras. Após o 
período crítico da pandemia, a Medida 
Provisória “caducou” e voltaram a valer 
as regras da Reforma Trabalhista.

Vamos agora responder às prin-
cipais dúvidas dos empregadores na 
hora de contratar um funcionário em 
home office, bem como aprofundar os 
cuidados jurídicos necessários para a 
contratação nesse regime.

4 PRINCIPAIS DÚVIDAS NA HORA DE FIR-
MAR UM CONTRATO OU ACORDO DE HOME 
OFFICE:

Infraestrutura para o trabalho 
(luz e Internet) e equipamentos 

tecnológicos, quem deve pagar?
A quem compete pagar as contas de 
Internet e as taxas de energia que serão 
despendidas para o teletrabalho? E se o 
empregado precisar comprar um smar-
tphone ou notebook para suas ativida-

des em home office, quem deve pagar?
Por meio de um acordo escrito entre 

empregador e empregado poderá ser 
estipulado como se dará a aquisição, 
manutenção ou fornecimento dos 
equipamentos tecnológicos e da infra-
estrutura necessária à prestação do 
home office: se às custas do empregado 
ou do empregador. Ambas as opções 
são válidas de acordo com a Reforma 
Trabalhista.

Se pagos pelo empregador, os valo-
res dessas despesas com infraestrutura 
e equipamentos, não integram o salário 
do funcionário. Logo, se houver queda 
nos gastos ou o funcionário em home 
office mudar de regime de trabalho, ele 
não continuará a receber os valores 
anteriores (isto é, não haverá incorpo-
ração), tampouco a quantia integrará 
cálculos trabalhistas, como FGTS, férias, 
13º salário e afins.

Como é feita a limitação dos 
horários de trabalho para o 

funcionário em home office?
Em regra, se a empresa não possuir 
meios para fiscalizar os horários de 
trabalho dos empregados em teletra-
balho, não controlará suas jornadas e, 
por isso, não pagará horas extras, nem 
adicional noturno.

Contudo, se o empregador dispuser 
de meios para facilmente supervisionar 
a jornada de seu funcionário em home 
office, por meio, por exemplo, de horá-
rio de login/logout em sistemas, aplica-
tivos específicos para controle, constan-
tes contatos telefônicos ou exigência de 
disponibilidade para videoconferências 
no curso da jornada normal, evidente-
mente poderá realizar o controle. Nessa 
situação, caso o empregado trabalhe 
além da jornada normal, poderá ter 
direito a horas extras, e se trabalhar à 
noite, fazer jus ao adicional noturno.

O salário do funcionário em 
home office deve aumentar ou 

diminuir?
Se o empregador migrar do trabalho 
presencial ao home office, mas manter 

essencialmente as mesmas atividades 
e a carga horária que já exercia nas 
dependências do empregador, não há 
motivo para alteração salarial. 

E como ficam o vale-transporte, 
o vale-alimentação e o vale-

-refeição do funcionário em home 
office?
O vale-transporte é um benefício que 
perde o sentido quando o empregado 
deixa de ser obrigado a realizar o des-
locamento casa-trabalho. Portanto, é 
possível suspender o vale-transporte do 
funcionário em home office.

Já quanto ao vale-alimentação 
(VA) e ao vale-refeição (VR), há ainda 
algumas controvérsias. Em regra, se o 
benefício para alimentação ou refeição 
estiver previsto no acordo individual 
ou coletivo de trabalho, deve ser pago 
ao funcionário. Se o funcionário já tra-
balhava na empresa presencialmente, 
tendo direito a VA e VR, e migrar para 
o home office pode alegar que houve 
uma alteração no contrato de trabalho 
prejudicial.

Nesse sentido, é recomendável que 
o pagamento ou não desses benefícios 
seja convencionado no contrato de 
teletrabalho ou por meio de acordo ou 
convenção coletiva.

VANTAGENS E CUIDADOS NA CONTRATA-
ÇÃO DE EMPREGADOS PARA HOME OFFICE 
A contratação de um funcionário em 
home office pode ser muito vantajosa 
por implicar em economia de tempo e 
de dinheiro com deslocamento para o 
trabalho e em maior flexibilidade, tanto 
do ponto de vista da empresa, quanto 
do funcionário.

Além disso, o regime de teletrabalho 
pode facilitar a inclusão de pessoas com 
deficiência em sua empresa, por meio 
de tecnologias assistivas.

Como benefício da instituição do 
home office para os empregados, pode-
ria ser mencionada ainda a comodida-
de proporcionada por esse regime de 
trabalhador. Já para o empregador, a 
adesão ao teletrabalho pode significar 
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a redução do espaço imobiliário de 
seu estabelecimento empresarial. 

Todavia, não são somente bene-
fícios que o home office pode trazer 
para a sua empresa e empregados. 
Esse regime, se não instituído com 
os devidos cuidados, pode ter pon-
tos negativos, como a dificuldade de 
comunicação entre os funcionários, a 
sobrecarga destes, os danos à saúde 
causados pela ergonomia inadequada 
e a interferência de questões pessoais 
durante a jornada de trabalho.

Para prevenir tais prejuízos, cita-
mos aqui alguns cuidados importan-
tes a se tomar antes de contratar um 
funcionário em home office:
•	 Cada caso é um caso. Então, é pre-

ciso analisar o perfil de cada fun-
cionário antes de contratá-lo para 
o regime de home office: alguns 
adaptam-se melhor ao trabalho 
nas dependências da empresa e 
sob a supervisão do empregador; 
outros concentram-se melhor tra-
balhando em casa.

•	 Para facilitar o diálogo entre os 
funcionários e otimizar o trabalho 
em home office é fundamental a uti-
lização de aplicativos e programas 
de comunicação ligados à empresa.

•	 Outro aspecto importante a ser 
levado em consideração é a pre-
ocupação da sua empresa com a 
segurança digital e informativa. 
O empregado em home office terá 
acesso a dados da empresa, geral-
mente, em seu próprio computa-
dor. Por isso, é necessário redo-
brar os cuidados com a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) e 
estabelecer regras de privacidade 
e segurança, por meio do contra-
to, de aditivos ou de termos de 
confidencialidade assinados pelo 
funcionário.

•	 Por fim, o empregador ainda 
deve zelar pelas boas condições 
de trabalho de seus funcionários, 
recomendando a eles cuidados 
com a iluminação, ventilação e boa 
postura.

O CONTRATO DE TRABALHO EM HOME 
OFFICE 
Ficou curioso para saber como formali-
zar a contratação de funcionário para o 
teletrabalho? O trabalho em home office 
deve constar expressamente do con-
trato individual de trabalho, definido 
as atividades que serão realizadas pelo 
empregado.

Caso o funcionário migre do regime 
presencial para o teletrabalho, por mú-
tuo acordo, isso deve ser formalizado 
por meio de aditivo contratual.

É possível a alteração do regime 
de teletrabalho para o presencial por 
determinação unilateral do emprega-
dor. Nesse caso, deve ser concedido ao 
empregado um prazo de transição de, 
no mínimo, 15 dias.

Esses contratos ou aditivos devem 
apontar todas as regras a serem cum-
pridas pelo funcionário em home office 
durante o exercício de suas funções, as 
atividades que deve exercer e eventuais 
despesas que deve custear. Por isso, é 
importantíssimo que a formalização do 
home office seja feita com a orientação 
de advogados especializados, de modo 
a garantir todos os direitos e deveres 
necessários à contratação e prevenir 
futuros litígios.

As verbas trabalhistas devidas ao em-
pregado em teletrabalho são, em geral, 
as mesmas a serem pagas aos demais 
trabalhadores. A exceção, contudo, existe 
no que diz respeito às horas extras e ao 
adicional noturno, os quais são dispen-
sáveis caso a empresa não possua meios 
de controle da jornada do trabalhador 
em home office. Também, vale relembrar 
que no teletrabalho não é necessário o 
pagamento de vale-transporte, podendo 
esse benefício ser suspenso, inclusive, 

GESTÃO

para aqueles empregados que o rece-
biam no regime presencial. 

Além disso o empregador é o res-
ponsável por orientar o funcionário em 
home office sobre a maneira de realizar 
os serviços e sobre os cuidados necessá-
rios para evitar acidentes de trabalho e 
doenças ocupacionais. Por isso, é essen-
cial que o empregado assine um termo 
de responsabilidade, comprometendo-
-se a seguir as instruções recebidas.

Para garantir o sigilo, a segurança e 
a proteção de dados na empresa, é reco-
mendável que o empregador oriente o 
funcionário sobre o tratamento das in-
formações com as quais ele terá contato 
durante o vínculo de trabalho. E, para 
a delimitação das responsabilidades do 
empregado, é interessante a elaboração 
de termo de confidencialidade a ser 
assinado por ele, assim como a incorpo-
ração de cláusulas contratuais sobre a 
propriedade intelectual da empresa. 

Em todos esses momentos de for-
malização do contrato de home office, 
conte sempre uma consultoria jurídica 
especializada.

Ana Carolina Campara Verdum
Acadêmica em Direito pela Universidade 
Federal de Santa Maria e estagiária 
no Escritório Carlos Henrique Cruz 
Advocacia. É, também, pesquisadora do 
Núcleo de Direito Informacional (UFSM) 
e do Núcleo de Pesquisa e Práticas em 
Direito Internacional (CNPq/UFSM).
carolinaverdum@hotmail.com

VANTAGENS CUIDADOS

Economia de tempo e dinheiro com 
transporte para o trabalho.

É preciso analisar com atenção o caso de cada funcionário, 
alguns se adaptam melhor ao trabalho nas dependências e 
com a supervisão do empregador, outros, concentram-se 
melhor para trabalhar em casa. 

Redução do espaço imobiliário do am-
biente de trabalho.

Para otimizar o trabalho em home office é essencial a uti-
lização de aplicativos e programas de comunicação com o 
empregador.

Maior comodidade de flexibilidade para 
empregado e empregador.

Preocupação com a segurança digital e informativa.

Possibilidade de inclusão de pessoas 
com deficiência, por meio das tecnolo-
gias assistivas.

Deve ser recomendado aos funcionários cuidados com a ilu-
minação, ventilação e boa postura. 
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F alar sobre a importância da habili-
dade de liderança de um profissio-
nal é chover no molhado, não há o 

que se discutir quanto ao valor que essa 
competência agrega para o indivíduo e 
para a equipe. Exemplos de lideranças 
temos os mais diversos, aqueles que 
nos surpreendem, outros decepcionam 
ou até desesperam. Alguns compreen-
síveis e outros incompreensíveis. Cada 
um com seus pontos fortes e fracos, 
experiências de sucesso e metas não 
alcançadas, mas com muitas práticas, 
técnicas e conhecimentos que podem 
ser compartilhados.

Diante de nossas experiências vi-
vidas, palestras, treinamentos presen-
ciais, observações, estudos, consultorias 
de campo, mentorias a milhares de 
líderes e análises ao longo dos anos 
que atuamos pudemos também reunir 
uma boa bagagem de informações, que 
reunimos em uma espécie de cartilha 
da Liderança.  Sete são os requisitos 
básicos para uma eficaz liderança. Con-
traposto a estas sete competências, cada 
uma delas possui uma relação direta 
com um dos sete pecados capitais. Um 
líder que não consegue desenvolver e 
aplicar uma competência básica estará 
cometendo um pecado capital na Lide-
rança, um comportamento mortal que 
dificultará sua atuação como líder.

E quais são estes comportamentos 
mortais, seus sintomas e efeitos, assim 
como suas possíveis razões? Quais são 
as técnicas e/ou conhecimentos que o 
líder não está sabendo aplicar e que, 
consequentemente, devem ser aprimo-
rados por ele? 

Conheça os comportamentos abai-

xo, se identifique, use e evolua diaria-
mente.

1ª COMPETÊNCIA BÁSICA: A 
DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO
Pecado Capital relacionado: Luxúria

A luxúria, a vontade de ter tudo 
para si, evidencia um líder que não 
democratiza a maior riqueza de uma 
empresa e de seus colaboradores: o 
conhecimento.
•	 Comportamento típico - O líder 

detentor do poder da informação.
•	 Sintoma - O líder faz de tudo para 

deter o conhecimento e as informações 
da empresa e do mercado. É típico, por 
exemplo, no líder que recebe os infor-
mativos e não repassa para a equipe 
ou que faz assinaturas de conteúdos 
para o departamento, mas somente ele 
as lê. Que recebe a notificação de um 
treinamento, seja online ou presencial, 
e não divulga para que outros parti-
cipem, guarda para si o convite e a 
participação. Normalmente este tipo de 
líder não apura e não tem capacidade 
e competência técnica preocupan-
do-se somente em fazer que outros 
membros não tenham acesso ao 
conhecimento o que, na sua cabeça, 
colocaria em risco a sua posição.

•	 Efeito - A equipe nota rapidamente 
esse comportamento detentor do 
líder, o que faz com que ele perca 
rapidamente a confiança da equipe. 
Nos fracassos, a equipe tende a 
culpar o líder por não fornecer as 
informações e conhecimentos im-
portantes e necessários.

•	 Possíveis razões do comportamen-
to - Medo de perder o “poder” e o 

P O R  M I C H E L L E  B O R C H A R D T  -  P A U L O  S I L V E I R A

“controle” da situação. Medo de ver 
algum membro de sua equipe com 
capacidade e competência maior do 
que a sua e ser superado.

•	 Antídotos (técnicas a aprimorar) 
- Gestão do Conhecimento. 
Técnicas de trabalho em equipe, 
brainstorming, jogos corporativos de 
integração. Dica: implementação de 
uma reunião diária, chamada Daily. 
Ela tem como objetivo disseminar 
conhecimento sobre o que foi 
feito no dia anterior, identificar 
impedimentos e priorizar o trabalho 
a ser realizado no dia que se inicia. 
Com origem na metodologia ágil, as 
dailies normalmente são realizadas 
no mesmo lugar, na mesma hora 
do dia. Idealmente são realizados 
na parte da manhã, para ajudar a 
estabelecer as prioridades do novo 
dia de trabalho.

2ª COMPETÊNCIA BÁSICA: A CONFIANÇA
Pecado Capital relacionado: Gula.

Um dos maiores pecados é a gula 
pelo poder da decisão, evidenciando 
um líder centralizador, que não confia 
ou não quer confiar em sua equipe.
•	 Comportamento típico - O líder 

detentor do poder da decisão.
•	 Sintoma - Todas as decisões têm 

que partir do líder. Ele precisa 
estar ciente de todas as informa-
ções que saem do setor (precisa ter 
as cópias de todos os e-mails). Os 
documentos banais têm de ter sua 
assinatura ou visto.

•	 Efeitos - A equipe passa a não 
decidir e fazer questão de não 
decidir nada. Todos os trabalhos 

OS SETE PECADOS CAPITAIS 
DE UM LÍDER

O QUE PODEMOS MUDAR?

GENTE & GESTÃO
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são incompletos, pois o líder ainda 
dará a opinião final. Então, é inútil 
concluí-los.

•	 Possíveis razões do comportamen-
to - Insegurança e desprezo pela 
capacidade alheia.

•	 Antídotos (técnicas a aprimorar) 
- Liderança situacional, administra-
ção do tempo, coaching, delegação 
e trabalho em equipe. Dica: tam-
bém na metodologia ágil você pode 
buscar por um modelo de trabalho 
denominado Sprint. O conceito vem 
da tradução do termo em inglês, 
que significa arrancada. Além disso, 
existe também uma corrida de 
velocidade na qual o atleta precisa 
percorrer uma curta distância em um 
pequeno período de tempo. Logo, na 
sprint, a equipe precisa terminar em 
um período pré-determinado e curto 
tudo o que foi planejado para aquele 
ciclo. Mas para que essa Sprint possa 
ser executada, o primeiro passo é 
uma reunião de planejamento (Sprint 
Planning), onde todos os integrantes 
do time participam, e o time avalia 
o que é possível entregar nesse 
período (Sprint) e como será reali-
zado o trabalho para produzir essa 
entrega. Nesse modelo o líder deixa 
de centralizar as decisões e o time é 
quem avalia e decide.

3ª COMPETÊNCIA BÁSICA: A 
COMUNICAÇÃO.
Pecado Capital relacionado: Avareza.

Um líder “avaro” em relação a comu-
nicação torna seu trabalho pouco orien-
tativo, sem detalhes importantes, sem 
assertividade e sem ordenação lógica.
•	 Comportamento típico - O líder 

introvertido.
•	 Sintoma - O líder não consegue 

comunicar-se com a equipe. Tem 
dificuldades de se expressar e 
organizar a exposição das ideias. 
Em situações de conflito ele tende 
a se calar e perder o controle da 
situação.

•	 Efeitos - A equipe não compreende 
claramente as ideias e instruções, pro-
vocando deturpações e conflitos nas ta-

refas do dia-a-dia e entre os membros. 
A equipe tende a perder a confiança 
nas decisões e atitudes do líder.

•	 Possíveis razões do comportamento 
- Medo de se expressar em público. 
Falta de domínio em conflitos e 
medo do possível julgamento por 
pessoas que são mais relacionais 
que ele e possivelmente mais forma-
doras de opinião.

•	 Antídotos (técnicas a aprimorar) 
- Comunicação eficaz, domínio 
do falar em público, programas 
de apresentação de alto impacto 
na comunicação, programação 
neurolinguística (PNL). Dica: outra 
etapa na Sprint é a Revisão da 
Sprint (Sprint Review). Quando uma 
Sprint chega ao final, acontece esse 
momento da revisão, que envolve 
o esclarecimento sobre as entregas 
realizadas, o que não foi entregue, 
a reflexão sobre o que foi bem e os 
problemas que foram encontrados, e 
as sugestões do time para o que deve 
ser feito a seguir, levando em consi-
deração as mudanças do mercado, 
a linha do tempo, o orçamento e as 
prioridades. Essa reunião pode ser 
uma ótima oportunidade para treinar 
a sua comunicação, começando com 
um público menor (o time), onde 
os conflitos tendem a ser menores 
e você tem um escopo de discussão 
já definido, que foram as entregas 
planejadas para aquela Sprint. 

4ª COMPETÊNCIA BÁSICA: A UTILIZAÇÃO 
DE METODOLOGIAS
Pecado Capital relacionado: Preguiça.

A preguiça de planejar, de ordenar 
as ideias, de se preparar e pensar no fu-
turo evidencia um líder que não utiliza 
metodologias no trabalho.
•	 Comportamento típico - O líder 

confuso.
•	 Sintoma - O líder muda constante-

mente as decisões e os planos para 
o departamento ou para a equipe. O 
líder não consegue precisar quais as 
missões, objetivos e metas do depar-
tamento e dos membros da equipe.

•	 Efeitos - A equipe passa a trabalhar 

“sem confiança” e em “marcha-len-
ta”, pois sabe que aquele pedido 
que o líder solicitou irá mudar 
em breve. A equipe não consegue 
relacionar os planos, objetivos e 
projetos do departamento com o 
planejamento estratégico e objeti-
vos organizacionais.

•	 Possíveis razões do comportamento 
- Falta de conhecimento da metodolo-
gia de planejamento estratégico e ad-
ministração de projetos. Má adminis-
tração do tempo, pois as prioridades 
mal definidas provocam mudanças 
constantes nos planos. Pouca delega-
ção para possíveis facilitadores, o que 
faria seu trabalho render mais e por 
consequência ser mais eficaz.

•	 Antídotos (técnicas a aprimorar) 
- Planejamento estratégico, adminis-
tração de projetos, administração 
do tempo. Dica: adoção de uma 
metodologia ágil, ou de partes dela. 
Citamos já algumas etapas que 
compõem uma Sprint, e você pode 
iniciar por uma delas e incremen-
tar o ciclo à medida que a equipe 
também amadurece nas etapas. 
Uma Sprint é normalmente compos-
ta de cinco passos: são cinco passos: 
Reunião de planejamento (Sprint 
Planning), Desenvolvimento, Reuni-
ões diárias (Daily), Revisão da Sprint 
(Sprint Review) e Retrospectiva da 
Sprint (Sprint Retrospective).

5ª COMPETÊNCIA BÁSICA: O 
RECONHECIMENTO
Pecado Capital relacionado: Cobiça

A cobiça (ou soberba) pelo seu destaque 
dentro da empresa faz com que o líder 
despreze as ideias e decisões da equipe não 
reconhecendo a capacidade desta.
•	 Comportamento típico - O líder 

repartidor de derrotas ou carinho-
samente conhecido como anestesis-
ta. Ao invés de gerar entusiasmo à 
equipe, divide os seus erros e fra-
cassos e mata a autoestima de todos, 
baixando a produtividade do time.

•	 Sintoma - O líder toma as decisões, 
muitas vezes sozinho, e na hora de 
reconhecer o fracasso diz que a de-
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cisão foi em equipe. No sucesso ele 
diz que a “sua” ideia foi muito boa. 
Típico de líderes que, no momento 
de decidir com a equipe, utilizam 
métodos como “Temos a opção X e a 
opção Y. Eu prefiro a X. Alguém tem 
alguma coisa que desabone a opção 
X?”. No momento de reconhecer a 
má escolha ele diz que a decisão foi 
em equipe, já que ninguém falou 
nada contra a opção X, mesmo que a 
equipe tenha recomendado a opção 
Y. Quer ter sempre o destaque nas 
boas ideias e nos grandes projetos.

•	 Efeitos - A equipe passa a não partici-
par de decisões, sabendo que são “votos 
vencidos”. As chacotas tendem a cres-
cer em relação a este comportamento 
e a liderança cai no ridículo. A equipe 
passa a ter uma postura defensiva, 
preocupando-se não com as decisões, 
mas em não absorver culpas.

•	 Possíveis razões do comportamento 
- Necessidade de autoafirmação. Não 
aceitação da competência alheia.

•	 Antídotos (técnicas a aprimorar) 
- Técnicas de negociação, coaching e 
trabalho em equipe. Dica: utilização 
da etapa da Retrospectiva da Sprint. 
É o momento final da Sprint e nesse 
encontro, não se avalia a entrega, 
mas sim o desempenho do time. A 
Sprint Retrospective é o momento 
em que cada integrante da equipe 
avalia a si próprio. A ideia é encon-
trar pontos de melhoria para serem 
aplicados na próxima sprint. Como 
você deve ter observado, a metodo-
logia ágil sempre foca no time, no 
planejamento, decisões, entregas 
e feedback do time. Então esse é 
o momento em que o time avalia 
seu desempenho, diferente de um 
feedback unilateral.

6ª COMPETÊNCIA BÁSICA: O TRABALHO 
EM EQUIPE
Pecado Capital relacionado: Inveja.

A inveja é um dos maiores entraves 
na vida de um profissional. Um líder 
invejoso não consegue perceber o espí-
rito de um trabalho em equipe que leva 
todos aos objetivos comuns.

•	 Comportamento típico - O líder 
plagiador de ideias.

•	 Sintoma - O líder escuta a ideia de 
um membro da equipe, faz de conta 
que não escutou ou a subestima. De-
pois surge com a “sua” grande ideia 
que nada mais é do que a ideia do 
outro maquiada. Em estágios mais 
graves este tipo de líder é capaz de, 
na “cara-de-pau”, escutar a ideia e 
lançá-la como sua apenas alguns 
minutos depois.

•	 Efeitos - A equipe fica indignada 
com atitude tão baixa e passa a não 
desenvolver mais ideias, prejudi-
cando o seu lado criativo e inova-
dor. Causa grande desmotivação 
ao membro da equipe quando ele 
vê a sua ideia com o nome de outro 
autor. Quando isto se torna público 
e constante, o líder tende a cair no 
ridículo perante toda a equipe.

•	 Possíveis razões do comportamen-
to - Falta de criatividade e espírito 
inovador. Inveja. Medo de perder o 
“poder” das grandes ideias, conse-
quentemente perdendo o destaque 
no departamento ou na empresa. 
Pode ser que tenha chego à lideran-
ça sem mérito (famoso QI – quem 
indica) e com o passar do tempo 
mata a equipe.

•	 Antídotos (técnicas a aprimorar) 
- Desenvolvimento da criatividade 
e poder de inovação, trabalho em 
equipe. Dica: quando você fomenta 
o trabalho em equipe e avalia os 
resultados da entrega do time e não 
de forma individual, o próprio time 
começa a entender que mesmo as 
pequenas contribuições são valiosas 
e geram valor. E no modelo da 
Sprint, onde a cada ciclo você revisa 
o que pode ser melhorado, todos 
têm espaço para contribuir, partici-
par, opinar e o trabalho é conjunto.

7ª COMPETÊNCIA BÁSICA: O EQUILÍBRIO 
EMOCIONAL
Pecado Capital relacionado: Ira.

A ira é o maior exemplo de sen-
timentos expostos pelos líderes sem 
equilíbrio emocional.

•	 Comportamento típico - O líder 
apelativo. A síndrome de baixo-astral.

•	 Sintoma - É aquele líder que apela 
para técnicas pouco usuais e pouco 
eficazes, como mexer com o lado 
emocional. É do tipo que, quando 
você vai reclamar sobre o seu au-
mento salarial, ele diz que você é um 
ingrato e que você não imagina como 
foi difícil convencer a diretoria a lhe 
dar o último aumento. Ou quando 
ele não concorda com algo que você 
fez, ameaça o seu emprego, às vezes 
com frases sutis como “O mercado de 
trabalho está difícil, não acha?” Ou 
ainda, quando você debate empol-
gado com ele sobre sua brilhante 
carreira, ele diz algo como “Você tem 
ainda muito que aprender...”.

•	 Efeitos - A equipe tende a não 
discutir os problemas com o líder, 
pois sabe que ele irá utilizar algum 
artifício emocional para “escorregar” 
no assunto. Estes líderes aplicam o 
171 (Código Penal), levam vantagem 
em tudo (Lei de Gerson), mentem 
para se beneficiar, prometem e não 
cumprem, ou seja, são desonestos e 
sem ética. A somatória destas atitudes 
burras que durante muito tempo fize-
ram parte do cotidiano das “equipes”, 
somente gerou desrespeito para com 
as verdadeiras equipes profissionais.

•	 Possíveis razões do comportamen-
to - Dificuldades para argumentar 
fatos. Falta de transparência. Medo 
de falar a verdade ou simplesmente 
gosto em levar vantagem em tudo.

•	 Antídotos (técnicas a aprimorar) 
- Comunicação eficaz, técnicas de 
negociação, técnicas de comunica-
ção (feedback), inteligência emo-
cional. Dica: nenhuma metodologia 
será útil ou bem-sucedida se não 
contar com uma liderança que gere 
confiança no time. O time precisa 
saber que está no caminho certo, e 
que podem contar com o líder para 
conhecer os desafios e problemas 
que podem acontecer no caminho.

As metodologias ágeis têm sido tam-
bém apontadas como um dos modelos de 

GENTE & GESTÃO
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gestão que mais beneficiam o trabalho 
remoto, principalmente, por uma carac-
terística peculiar: o autogerenciamento. 
Com os colaboradores trabalhando de 
casa, é extremamente importante que 
eles possuam um alto senso de responsa-
bilidade e sejam organizados.

Logo, contar com um escopo de 
trabalho bem definido a cada sprint 
e os encontros diários para revisão 

das demandas auxiliam na gestão dos 
profissionais que não atuam na sede da 
empresa. A tecnologia entra como uma 
importante aliada durante a sprint, pois 
as reuniões podem ser realizadas por 
vídeo conferências, sem impactar na 
qualidade final do trabalho, otimizando 
a gestão de equipes remotas. E claro, 
a realização dos processos em sprints 
oferece benefícios para a empresa e 

colaboradores, já que a criação de me-
tas mais curtas facilita a administração 
das ações, evita o retrabalho, permite 
uma jornada mais saudável e realista 
e uma maior qualidade na entrega dos 
produtos e serviços. 

Tenha um excelente dia e hoje e 
sempre, pois o mercado é do tama-
nho da sua competência, influência e 
reputação.

GENTE & GESTÃO
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V ocê já analisou como pode otimi-
zar a entrega de ferramental da 
sua empresa?

Sabemos que a a otimização inicia 
desde o orçamento, pré projeto, projeto, 
usinagem e montagem do seu ferra-
mental, pois, é inegável que quanto me-
lhor padronizarmos o nosso processo, 
menos tempo passamos executando ou 
gerando operações manuais repetitivas 
que poderiam ser automatizadas.

E como consequência, consegue 
atingir o que toda empresa quer: entre-
gar o ferramental com o menor tempo 
possível.

Neste post você vai conferir como 
padronizar o seu processo visando 
ganho de produtividade, dicas de como 
escolher a máquina CNC correta para 
o seu processo e dicas para estruturar 
seu time.

PADRONIZAÇÃO
A falta de padronização, pode 

parecer besteira, mas é um detalhe 
que afeta MUITO a produtividade. Você 
pode até pensar que seu processo esta 
lhe atendendo muito bem.

Mas, quando queremos otimizar 
projetos de ferramental, devemos nos 
perguntar se “o atendendo muito bem” 
é equivalente a “gerando o máximo de 
faturamento possível”.

E um processo padronizado, facilita 
a comunicação entre os times da sua 
empresa, garante que o projeto flua, e 
principalmente, garante a qualidade do 
seu serviço.

A padronização do seu processo, 
garante que não haja gargalos, e que 
o conhecimento fique centralizado 
na empresa como um todo, e não em 
colaboradores. Ou seja, se sua empresa 

P O R  F I T  T E C N O L O G I A

não trabalha de forma padronizada, 
padronize AGORA!

Utilize template de processos (Ele-
trodos, Usinagem, Detalhamento, ...)

Unifique seus processos de enge-
nharia e programação dentro de um 
único software

Aplique algum método ao seu pro-
cesso(Kanban, Agile, Scrum, etc)

UTILIZE A MÁQUINA CNC CORRETA
Utilizar uma máquina CNC agiliza 

o seu processo de usinagem, e quanto 
mais automatizado for o seu processo, 
melhor. Mas no mercado há diversos 
modelos de máquinas CNCs, e muitas 
das vezes, existem dúvidas de qual 
máquina usar.

E o uso de uma máquina incorreta 
acarreta em um gasto desnecessário.

Se sua peça é muito complexa, será 

PROCESSOS

4 FATORES QUE OTIMIZAM SUA 
ENTREGA DE FERRAMENTAL

1

2
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TECNOLOGIA

mais fácil usar um centro de usinagem 
4 ou 5 eixos, pois usando um centro de 
usinagem básico, o custo de usinagem 
será maior.

É preciso analisar a complexidade 
do ferramental e a necessidade do 
projeto, para que assim, não haja gastos 
desnecessários.

INVISTA EM UM SOFTWARE 
ESPECIALIZADO

No mercado há diversos softwares 
CAD e CAM, mas qual de fato fará você 
otimizar seu projeto de ferramental? O 
primeiro passo é selecionar os softwares 
que são CAD e CAM, e não apenas o que 
atende uma parte do projeto.

O segundo passo é escolher um 
software CAD e CAM especializado em 
ferramentaria. Assim, de fato, o seu 
projeto ficará otimizado quase ao máxi-
mo. Apesar de a maioria dos softwares 
atenderem diversos tipos de projetos, 
um software CAD e CAM especializado 
em ferramentaria faz uma completa 
diferença no seu projeto.

Um software especializado em ferra-
mentaria possui módulos e aplicações 
que possibilitam simular tudo em am-
biente virtual, para que assim, na hora 
de usinar não haja nenhuma surpresa 
ou imprevisto.

ESTRUTURE SEU TIME
Não importa se a sua empresa é 

pequena, média ou grande. a estrutu-
ração do seu time deve ser bem feita 
antes de qualquer coisa.

Divida as funções corretamente, 
identifique lideranças e incentive seu 
time.

Se você não terceiriza nada, você 
possivelmente possui um time de pro-
jetistas CAD e outro de programadores 
CAM.

Mas será que o número de pessoas 
nesses times esta otimizado?

Será que não há ninguém sobrecar-
regado?

Será que os times estão produzindo o 
máximo possível sem perder a qualidade?

Você deve se reunir com sua equipe 
e descobrir as respostas para essa 
pergunta.

Agir e gerir se baseando apenas em 
suposições nunca funciona, principal-
mente se tratando de recursos huma-
nos. Enfim, estruture o seu time e seja 
um líder e não um chefe!

SEJA EFICIENTE
Podemos ver, em apenas 4 dicas, que 
otimizar projetos de ferramental não 
é tão simples assim. O processo de 
otimização envolve mais do que uma 
simples decisão, e você, como gestor, 
deve pensar em simplesmente TUDO.

Estruture seu time corretamente e 
de maneira eficaz. Também, invista em 
um software especializado e treine seu 
time periodicamente..

E padronize seus processos para 
que o conhecimento se mantenha 
dentro da sua empresa, e não no fun-
cionário. Por fim, espero que possa ter 
esclarecidos alguns pontos para que 
você possa otimizar seus projetos de 
ferramental.

3

4

Fit Tecnologia
Empresa especializada no fornecimento de softwares com 
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24  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // JAN / FEV 2022



JAN / FEV 2022  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  25



26  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // JAN / FEV 2022

O s processos industriais evoluíram 
muito nas últimas décadas com a 
introdução do CNC no mercado, o 

que elevou consideravelmente a quali-
dade dos produtos e dos serviços ofere-
cidos pelas indústrias. Acompanhando 
essa evolução, as peças e projetos mais 
complexos têm sido fabricados em um 
menor tempo possível. Nesse sentido, 
o programador CNC, “peça fundamen-
tal” e indispensável ao processo, deve 
passar por um treinamento adequado 
envolvendo medidas de segurança no 
trabalho, que inclui a utilização dos 
equipamentos de proteção individual 
(EPIs), uma vez que a rotina de um 
programador envolve riscos e periculo-
sidades durante a execução do serviço. 

O QUE OS PROFISSIONAIS 
QUE TRABALHAM COM TORNO 
CNC PRECISAM SABER SOBRE 

PERICULOSIDADE NO TRABALHO E 
MEDIDAS DE PROTEÇÃO?

P O R  M O I S É S  H E N R I Q U E S 

PROCESSOS

Um trabalho periculoso é caracterizado 
por atividades que põem em perigo a 
vida do trabalhador.

É importante destacar que o prin-
cipal objetivo da utilização EPIs pelos 
operadores é minimizar os riscos ocu-
pacionais encontrados no ambiente de 
trabalho que possam ameaçar a saúde 
e a segurança física do trabalhador. Por 
este motivo, sua utilização da forma 
correta é mais do que obrigatória, é 
indispensável. As empresas devem 
obrigatoriamente fornecer os EPIs, 
passível de multas e complicações judi-
ciais em caso de descumprimento. No 
entanto, mesmo os EPIs sendo de uso 
obrigatório algumas empresas, princi-
palmente de pequeno e médio porte, 

possuem o hábito de não incluí-los em 
seus processos.

Caso você seja operador ou empre-
sário e ache uma completa besteira, 
vamos aos dados de acidentes de traba-
lho no Brasil. De acordo com o Anuário 
Estatístico da Providência Social, foram 
registrados em 2015 cerca de onze mil 
acidentes envolvendo a fabricação 
de produtos de metal. Já nas áreas de 
usinagem, tornearia e solda foram 
registrados 1.152 acidentes de trabalho 
(BRASIL, 2015). Identificar as condições 
de saúde e trabalho em uma empresa 
pode auxiliar na triagem dos riscos 
mais comuns envolvidos nos processos 
e consequentemente evitar acidentes e 
doenças ocupacionais.



JAN / FEV 2022  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  27

de operadores quanto seus respectivos 
supervisores na empresa. O trabalho 
desenvolvido pela empresa consiste na 
usinagem de peças cilíndricas. 

Os resultados do estudo acima cita-
do mostraram os seguintes problemas: 
adoção de postura inadequada durante 
o período de programação do torno 
CNC, onde o trabalhador permanece 
com os membros superiores levanta-
dos, além de estar exposto a riscos de 
aprisionamento de membros entre 
partes rotativas e choque elétrico. Além 
disso, foi verificada a existência de alta 
carga cognitiva na atividade na etapa 
de programação da máquina, onde é 
exigido do trabalhador, concentração, 
memória e poder de decisão, aliados à 
necessidade de agilidade para atender 
às demandas das empresas. Os princi-
pais resultados obtidos pelos autores 
estão resumidos na tabela 01.

Além dos riscos citados acima de 

PESQUISA CIENTÍFICA ENVOLVENDO ACI-
DENTES DE TRABALHO COM TORNO CNC
Estimado leitor, para tornar o assunto 
mais próximo ainda da sua realidade, 
um estudo de caso com aplicações 
práticas foi escolhido, para que você 
pudesse ter uma maior clareza sobre 
o tema. Uma pesquisa realizada pelos 
autores Marques e colaboradores (2018) 
analisou qualitativamente os riscos no 
trabalho, em uma instituição privada 
de aprendizagem industrial, nacional 
e de grande porte, localizada na cidade 
de João Pessoa. Os pesquisadores reali-
zaram uma pesquisa semiestruturada 
aplicada em trabalhadores que utiliza-
vam torno CNC em seus processos. O 
objetivo do estudo foi avaliar a situação 
de trabalho e propor soluções para mi-
nimizar os riscos ocupacionais existen-
tes. Os operadores analisados possuíam 
uma carga horária de 40 horas sema-
nais e o estudo envolveu tanto a rotina 

PROCESSOS

maneira genérica, os mesmos devem 
ser analisados cuidadosamente em 
cada etapa do processo, uma vez que 
o potencial de risco pode variar de 
empresa para empresa, dependendo do 
tipo de processo que a mesma executa. 
Uma análise criteriosa deve ser reali-
zada pelos gestores e por profissionais 
qualificados. De acordo com Marques et 
al., (2018) quando se considera as eta-
pas iniciais que incluem planejamento, 
“preset” da máquina e programação da 
máquina, os riscos mais comuns foram: 
postura inadequada e digitação. Por 
outro lado, nas etapas de alimentação 
da matéria-prima, fixação da peça 
pré-usinada na máquina e inicio da usi-
nagem, os riscos mais comuns foram: 
queda de material em partes do corpo, 
aprisionamento de membros, projeção 
de partículas volantes e perda auditiva. 

Adicionalmente, na última etapa 
do processo, que inclui a retirada e o 

Tabela 1: Análise preliminar de risco

*Os riscos encontrados são classificados em ordem de probabilidade e gravidade, que vão de 1 a 3, sendo o índice 3 o de maior criticidade. 

ANÁLISE PRELIMINAR DE RISCO

Identificação dos Perigos Avaliação de Risco

Exposição  ao risco Origem Consequências Probabilidade Gravidade Risco

Ruído Ruído da máquina Perda de audição 1 2 2

Vapores químicos Proveniente do fluído de corte Doenças respiratórias 1 2 2

Levantamento e transporte manual 
de carga

Retirada da peça até a o carrinho de 
transporte e depois para bancada

Dores musculares e problemas na 
coluna vertebral

1 2 2

Postura inadequada Mobiliário não ergonômico / braço 
suspenso durante digitação

*Lombalgias
*Doenças ocupacionais

3 2 6

Alta carga cognitiva Exigência de precisão, cumprimento 
de prazos e programações bastante 
extensas.

Sobrecarga cognitiva 2 2 4

Choque elétrico Sistema elétrico da máquina Coque elétrico ou morte 1 3 3

Aprisionamento de membros entre 
partes rotativas

Sistema de aprisionamento da peça Esmagamento e corte de membros 
superiores 

1 3 3

Queda em mesmo nível Desorganização do local de trabalho Cortes e ferimentos 1 2 2

Queda de material em partes do corpo Durante o transporte da matéria prima 
ao interior da máquina

Cortes, ferimentos e contusões. 2 1 2

Projeção de partículas volantes Partículas liberadas na usinagem Cortes e ferimentos 1 3 3
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transporte da peça, os principais riscos 
são a queda do material em partes do 
corpo do operador. A análise do risco 
também foi realizada de acordo com o 
tipo de atividade realizada. Os resulta-
dos apresentados estão didaticamente 
descritos na tabela 02.  

E você? Já conhece e utiliza os EPIs 
em sua rotina como operador? Você já 
passou por treinamento adequado e 
conhece as normas regulamentadoras 
sobre o tema?

QUAIS AS NORMAS REGULAMENTADORAS 
QUE AS EMPRESAS DEVEM ADOTAR E A 
QUEM COMPETE ÀS RESPONSABILIDADES?
Os EPIs devem ser utilizados pelos 
operadores durante as suas atividades. 
A norma que regulamenta o seu uso é a 
NR6. Os EPIs foram criados para mini-
mizar os riscos observados no ambiente 
de trabalho, que possam colocar em ris-

co a saúde e a segurança e integridade 
física dos operadores. As empresas que 
descumprirem as normas poderão ser 
multadas. Em seu parágrafo primeiro 
está definido:

Para os fins de aplicação desta Nor-
ma Regulamentadora – NR, considera-se 
Equipamento de Proteção Individual – 
EPI, todo dispositivo ou produto, de uso 
individual utilizado pelo trabalhador, 
destinado à proteção de riscos suscetí-
veis de ameaçar a segurança e a saúde 
no trabalho.

A empresa quando for adquirir 
um produto precisa verificar se o 
equipamento possui o certificado de 
aprovação expedido pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego e se está dentro do 
prazo de validade. No caso de EPIs que 
possuem filtros ou refis é importante se-
guir a data recomendada para troca. 

É importante destacar que os EPIs 

não podem ser utilizados para substi-
tuir os equipamentos de proteção coleti-
va. Eles devem ser utilizados quando: 
•	 As medidas de coletivas não oferece-

rem a problema proteção do operador;
•	 Enquanto as medidas de proteção 

coletiva estiverem em fase de 
implementação;

•	 Para atender as situações de 
emergência. 

CASO A EMPRESA AINDA NÃO TENHA 
IMPLEMENTADO A  UTILIZAÇÃO DOS EPIS: 
COMO COMEÇAR DO ZERO? 
Segundo o especialista Moisés Henri-
ques, a empresa que ainda não imple-
mentou  os EPIs em sua rotina deve 
procurar um especialista. A implemen-
tação dos EPIs deve ser acompanhado e 
criteriosamente escolhido por profis-
sionais do Serviço Especializado em 
Engenharia de Segurança e Medicina 

PROCESSOS

Tabela 2: Fonte: Adaptado de Marques et al., 2018.

Processo Risco Ações necessárias 

Planejamento Postura inadequada; exigência de carga cognitiva. *Compromisso, cumprimento de prazos e 
programações bastante
extensas.

Preparação da máquina: fixação de  ferramentas, 
acessórios, insumos.

Postura inadequada (braço suspenso); *Existência de período para pausas.

Programação da máquina Postura inadequada (braço suspenso); *Existência de período para pausas.

Alimentação da máquina com a  matéria prima Queda de material sobre parte do corpo do 
operador;

*Necessidade de transporte da matéria prima ao 
interior da máquina; 
*Utilização de calçado de segurança; 

Fixação da peça pré-usinada
na máquina

* Sistema de aprisionamento da peça na máquina;
* Prensamento de partes do corpo entre as partes 
rotativas;
*Choque elétrico

* Existência de dispositivo de segurança da máquina 
que só permite o funcionamento da mesma com a 
tampa fechada; 
*Máquina possui aterramento e fiações isoladas

Início da usinagem: O operador fecha a tampa 
de segurança da máquina e aciona o botão 
“Start”, para início da execução da programação 
(usinagem) da peça; 

*Aprisionamento de partes do corpo do colaborador 
entre  as  partes rotativas;
*Projeção de partículas volantes 
*Perda auditiva

*Existência de dispositivo de segurança da máquina 
que só permite o funcionamento da mesma com a 
tampa fechada;
 *Utilização de óculos de proteção;
*Utilização de protetor auricular do tipo plug;
*Realização de exames audiométricos

Retirada da peça: o operador retira a peça usinada 
com auxilio de pedais que “soltam” a peça, 
estocando o produto final em um carrinho de 
transporte localizado ao seu lado. 

Queda de material sobre parte do corpo; *A tampa de segurança possibilita “enclausurar” a 
maioria dos vapores químicos emanados pelo fluido 
de corte, porém pouca quantidade ainda perpassa 
pela mesma; 
*Utilização de calçado de segurança; 

Transporte de peças: o operador transporta 
o carrinho com o estoque de 50 peças para a 
mesa de inspeção e embalagem, localizada a 
aproximadamente 2 metros de distância de seu 
posto de trabalho.

*Transporte de peças;
*Armazenamento de materiais em área de 
circulação

*A empresa possui um programa 5S, que conta 
com a atuação dos colaboradores e líderes de 
setores;
*Limpeza e organização permanente  da oficina; 
*Todas as alças de apoio do carrinho encontram-se 
em bom estado de conservação.
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do trabalho (SESMT). Adicionalmente, 
a comissão interna de Prevenção de 
Acidentes (CIPA) poderá auxiliar. Na 
hipótese da empresa não possuir os 
citados órgãos, o empregador deverá 
procurar por um profissional tecnica-
mente habilitado: 

De acordo com a Norma Regulamen-
tadora 16 (NR16), criada pelo Ministé-
rio do Trabalho, “é responsabilidade 
do empregador a caracterização ou a 
descaracterização do que é considera-
do periculoso, mediante laudo técnico 
elaborado por Médico do Trabalho ou 
Engenheiro de Segurança do Trabalho”.

PROCESSOS

RAZÕES PARA VOCÊ AVALIAR A PERICU-
LOSIDADE EM SUA EMPRESA E IMPLAN-
TAR AS MEDIDAS DE SEGURANÇA
A avaliação dos riscos no ambiente de 
trabalho e a utilização de equipamen-
tos de proteção individual adequado 
podem proporcionar boas condições 
de trabalho,  impactando também na 
produtividade e qualidade do processo. 
A ausência de controle por parte dos 
empregadores e a falta de conscienti-
zação sobre os riscos nas quais os traba-
lhadores estão expostos, aliado a uma 
falta de regulamentação por parte de 
algumas empresas, podem contribuir 

diretamente para a existência de um 
ambiente inseguro. 

Ficou interessado no tema? entre 
em contato com Moisés Henriques da 
Empresa Papo CNC.

Moisés Henriques  - Especialista em 
CNC. 17 anos trabalhando com CNC. 
Desde 2012 atua com consultoria e 
treinamentos CNC, Já ministrou trein-
amentos nas grandes empresas do país 
e também fora. (31) 9 9477-8520
Instagram: @papocnc
moises@papocnc.com.br
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Brasil, 2018. 
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30  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // JAN / FEV 2022

E m 1995, a renda per capita do Brasil era qua-
tro vezes superior à chinesa. Hoje é menor. 
Na época, segundo o Banco Mundial, 40% da 

população chinesa estava na pobreza, número que 
caiu para menos de 1%. Nesse mesmo período, o 
Brasil reduziu sua pobreza de 13% para 5% (nú-
meros de antes da pandemia), o que significa que 
proporcionalmente temos hoje cinco vezes mais 
pobres do que a China. 

Para mudar esse quadro, temos que fazer 
alguns sacrifícios no presente para colhermos no 
futuro. Algumas reformas são imprescindíveis nes-
sa trajetória, entre elas a do Estado brasileiro, que 
foi acumulando gordura nas últimas três décadas, 
apesar de alguns esforços localizados de alguns 
governos, para que a máquina pública voltasse a 
cumprir o seu papel fundamental que é servir a so-
ciedade. Infelizmente, a realidade é que o governo 
continua obeso, consumindo 20% do PIB  e com isso 
anulando a sua capacidade de investimento, pri-
mordial para que o país possa crescer à velocidade 
necessária e de forma sustentada. 

A reforma administrativa que tramita no Con-
gresso Nacional é uma oportunidade para moder-
nizar o Estado, desengessando-o, criando ferra-
mentas que permitam valorizar os bons servidores, 
estimulando e reconhecendo o bom desempenho, 
a exemplo do que vêm fazendo diversos países, 
inclusive vizinhos nossos como Chile e Colôm-
bia. Como bem alertou o deputado federal Tiago 
Mitraud, líder da Frente Parlamentar da Reforma 
Administrativa: “A baixa produtividade do setor 
público afeta diretamente a produtividade e a com-
petitividade do país. Aprovando a reforma, vamos 
ver melhorias significativas no setor público e na 
produtividade do país como um todo”.  

É possível reduzir o número de carreiras na 

administração federal de 300 para cerca de 20. E é 
preciso diminuir os salários de início de carreira e 
estender o prazo para alcançar o teto, tomando por 
base o que paga o setor privado. Pesquisa feita pelo 
Banco Mundial, em 2019, mostrou que o salário no 
setor público é 96% superior ao cargo equivalente 
no setor privado. A estabilidade deverá ser restrita 
às atividades exclusivas de Estado, como diploma-
tas e policiais. Avaliações de desempenho devem 
ser técnicas e rigorosas, incluindo indicadores de 
qualidade do serviço prestado à população, de modo 
a qualificar o atendimento e reconhecer os bons ser-
vidores. É necessário reduzir a burocracia e aumen-
tar a capacidade de investimento do governo. 

Mesmo que a reforma só venha a valer para os 
novos funcionários públicos, o que inegavelmente 
reduz muito o seu alcance, é necessário ter pressa, 
uma vez que mais de 40% do atual quadro estará se 
aposentando até 2030, o que exigirá novos concursos. 

Mas como bem destacou Allan Falls, um dos 
principais coordenadores das reformas que res-
gataram a competitividade da Austrália, no final 
do século passado e início deste, é preciso man-
ter aceso o senso de crise para que as mudanças 
aconteçam. Além do sempre importante senso de 
urgência. 

Com a palavra o Congresso Nacional.

MENOS BUROCRACIA E MAIS 
CAPACIDADE DE INVESTIMENTO 

PARA O BRASIL 
P O R  C A R L O S  R O D O L F O  S C H N E I D E R

MBE

Carlos Rodolfo Schneider
empresário, um dos idealizadores do Movimento Brasil 
Eficiente (MBE), membro do Conselho Superior de Economia 
da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) 
e do Conselho Empresarial da América Latina (Ceal) crs@
brasileficiente.org.br 
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E m meio a intempéries pandêmicas 
e políticas, classe Empresarial 
continua na ansiosa esperança 

dos ajustes mais que necessários à 
Nossa economia. Já passam dois anos 
do início da tramitação, a proposta 
de emenda constitucional da reforma 
tributária não teve votação no Senado 
em 2021.

Passados dois anos do início da 
tramitação, a proposta de emenda 
constitucional da reforma tributária 
não foi votada pelo Senado em 2021. O 
presidente da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ), Davi Alcolumbre, disse 
que o colegiado, onde a PEC 110/2019 se 
encontra, vai se dedicar a sabatinas de 
autoridades na próxima semana.

Durante a reunião, senadores 
ficaram divididos sobre o adiamento da 
análise da PEC. Primeiro signatário da 
proposta, Davi lamentou que ao longo 
das discussões não se chegou a um con-
senso com a Câmara dos Deputados.

“Todos nós sabemos da importân-
cia dessa reforma para o país, para a 

nossa economia, para destravar, dar 
segurança jurídica, desburocratizar o 
processo de tributação no Brasil.  Quan-
do se mudou a legislatura, a Câmara 
dos Deputados não deu continuidade 
à comissão que nós constituímos entre 
Câmara e Senado para que essa comis-
são pudesse debater com senadores e 
com deputados e pudesse viabilizar um 
texto comum”, disse Davi. 

Líder do MDB, Eduardo Braga (AM) 
apontou que além de uma reforma 
tributária, a proposta promove uma 
ampla reforma do pacto federativo e 
deve ser tema de discussões apenas no 
início do mandato presidencial. 

“Essa é uma reforma de Estado. 
Fazer isso no último ano de governo, às 
vésperas de eleição é, no mínimo uma 
precipitação”, avaliou Braga. 

Alvaro Dias (Podemos-PR) afirmou 
que a mudança na arrecadação e distri-
buição de recursos entre governo fede-
ral, estados, DF e municípios se arrasta 
há anos e deveria ter sido resolvida 
ainda em 2019, mas lamentou a falta 

de apoio do governo. “Ela é debatida 
aqui há décadas. Nós estamos muito 
atrasados. O presidente da República 
deveria ser o principal responsável. No 
entanto, ele abdicou dessa responsabili-
dade”, disse. 

Mas o relator da matéria, Roberto 
Rocha (PSDB-MA), cobrou a leitura a de 
seu relatório e afirmou que a reforma 
não é uma questão de governo, mas de 
Estado e que cabe ao Senado resolver 
as relações federativas. 

“Ouço falar aqui que é matéria para 
ser tratada em início de mandato. Eu 
quero dizer que dois terços dos senado-
res nem chegaram ao meio do mandato 
ainda. Essa matéria não é do governo; 
essa matéria é do Senado. Aqui é a Casa 
da federação. O governo sequer vai 
ter que promulgar essa matéria. Ela é 
decidida aqui mesmo, pelo Congresso 
Nacional”, lamentou. 

Já o líder do governo, Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE), ponderou 
que o Executivo enviou nesse perío-
do uma proposta de reforma e que o 

P O R  J U L I O  C A S T E L H A N O

REFORMA TRIBUTÁRIA – TÃO 
SONHADA E ESPERADA, FICA 

PARA 2022

DICAS DO CONTADOR
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Contábeis, atualizando você inclusive no isolamento social!
francisco@octabrasil.com

Julio Castelhano
Sócio Diretor
julio@octabrasil.com

DICAS DO CONTADOR

ministro da Economia, Paulo Guedes, já 
manifestou apoio ao projeto em debate 
no Senado. Bezerra pediu que a CCJ ao 
menos permita a leitura do parecer de 
Roberto Rocha antes do fim do ano e su-
geriu a retomada da discussão a partir 
de fevereiro. 

“Nós temos que fazer aqui também 
um reconhecimento do esforço do 
Senado em relação à PEC 110. O Senado 
discutiu essa matéria durante quase 
dois anos. É uma matéria complexa e 
que o melhor é que fosse feita no início 
do mandato e não ao final do man-
dato, mas precisamos fazer justiça ao 
esforço feito por Roberto Rocha e vossa 
excelência [Davi Alcolumbre]. Vamos 
discutir isso em fevereiro quando a 
gente retomar”, sugeriu. 

Eliziane Gama (Cidadania-MA) 
também defendeu a leitura do relató-

rio e o avanço da proposta no Senado. 
Segundo ela, trata-se de um “anseio 
nacional” que inclui  desde os grandes 
empresários até “o morador da mais 
distante cidade do país”. 

REFORMA 
O relatório de Rocha prevê a “unifica-
ção da base tributária do consumo”, 
com criação de um imposto sobre valor 
agregado (IVA) dual, ou seja, um IVA 
para a União com a unificação de IPI, 
PIS e Cofins, chamado de contribuição 
sobre bens e serviços (CBS) , e um IVA 
para estados e municípios, unificando 
ICMS e ISS, com o nome de imposto 
sobre bens e serviços (IBS).

A Nós Brasileiros não resta alterna-
tiva, além de aguardar a boa vontade de 
Nossos representantes na Capital Nacio-
nal e também continuar a potencializar 

Nossas esperanças num País mais justo 
para cada um de Nós BRASILEIROS!!!

Que Seus negócios sigam prósperos 
e que as oportunidades sejam imensas 
em 2022!!!

Fonte: Agência Senado
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R elato da reunião virtual realiza-
da em 24 de novembro de 2021 
(20:00h às 22:30h) para alinha-

mentos de visões globais referentes ao 
setor de ferramentaria, principalmente 
para o período pós pandemia, com 
a presença do Presidente de Honra 
da ABINFER Prof. Etsujiro Yokota, do 
Japão. O material de apoio recebido foi 
traduzido por Roberto Eiji Kimura. Foi 
definido o próximo encontro virtual 
para o dia 20/01/2022, às 20:00h. 

INTRODUÇÃO
O Prof. Yokota informou que o atual sis-
tema de ensino é centenário e está sen-
do revisado. A principal motivação é a 
digitalização do ensino e precisa ser ini-
ciada com os alunos mais novos. Neste 
contexto, foram abordadas questões de 
educação de recursos humanos para 
a indústria de manufatura do Japão e 
propostas de educação de recursos hu-
manos no Brasil a partir da perspectiva 
do Japão para a atual situação. Algumas 

INTERCÂMBIO BRASIL-JAPÃO DA 
INDÚSTRIA DE FERRAMENTAIS

CANTINHO DE IDEIAS

observações sobre o modelo japonês de 
formação de ferramenteiros:
a.	 Não há cursos curriculares na trilha 

de formação normal do Sistema de 
Ensino japonês. O profissional, após 
fazer o curso técnico e acessar a 
empresa, é direcionado para cursos 
específicos de formação de ferra-
menteiro; 

b.	 O salário acompanha um plano de 
carreira lento e a evolução é previs-
ta antecipadamente; 

Etsujiro Yokota

Presidente de Honra

Christian Dihlmann 

Presidente

Paulo César S Camargo 

Membro Associado

Roberto Eiji Kimura

Membro Associado

Roberto Monteiro Spada

Diretor SENAI/SP

Luis Eduardo Albano

VP Relações Internacionais

Stephan Dihlmann

Engenheiro Agile2

Luiz Eduardo Leão

Gerente de Tecnologias 

Educacionais SENAI/DN
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6ª Reunião – O sistema educacional do Japão no contexto 
da ferramentaria
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c.	 O conhecimento é transferido do 
veterano para o aprendiz;

d.	 Não há metodologia formal de 
avaliação do profissional. A mensu-
ração é feita informalmente pelos 
superiores.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL E TREINAMEN-
TO DE HABILIDADES
No Japão, a formação profissional é 
centrada em treinamento de habilida-
des, como operação do uso prático de 
máquinas. Sem a aplicação emergencial 
desse formato, não haverá futuro para 
a educação profissional. 

Yokota menciona que “no Japão não 
estamos conseguimos responder às novas 
tecnologias, como o uso de TI. Infeliz-
mente, em um futuro próximo estaremos 
perdendo a concorrência da manufatura 
na Ásia, o que pode levar ao colapso da 
indústria manufatureira do Japão”.

Os principais motivos para essa 
constatação são:
1.	 Não há pessoas em instituições de 

ensino que ensinam novas tecno-
logias, pois recursos humanos com 
conhecimento de novas tecnologias 
encontram emprego em empresas 
privadas com alta remuneração;

2.	 O custo necessário para a educação 
de novas tecnologias é caro e não 
pode ser suportado por indivíduos. A 
maioria das instituições de ensino são 
escolas particulares profissionalizan-
tes localizadas nas grandes cidades;

3.	 Educação básica sobre tecnologia 
digital não é possível (não está 
sendo lecionado na escola). O que 
é educação básica para aprender 
tecnologia digital? Não há discussão 
a respeito;

4.	 Falta de instalações de última gera-
ção para educar novas tecnologias. 
Muitos dispositivos digitais são 
necessários para educar em novas 
tecnologias, mas a instalação requer 
grande volume de recursos financei-
ros e o ônus sobre as instituições de 
ensino é demasiadamente alto.

Para enfrentar esses desafios, a res-
posta do governo japonês é: promoção 
da digitalização como pilar básico da 
política, medidas de apoio às institui-
ções de ensino. O governo elevou seu 
discurso, incluindo uma grande dota-
ção orçamentária, e começou a traba-
lhar na transformação digital.

Considerando um futuro assertivo 
para a educação, nosso pedido ao Go-
verno Brasileiro é: “O Brasil está em um 
ponto de mudança para saber se pode 
migrar da educação tradicional para o 
um novo modelo de educação para as 
próximas gerações. É necessário, rapi-
damente, considerar a maneira ideal de 
desenvolvimento de recursos humanos 
de próxima geração, levando em conta 
a educação digital e o treinamento de 
habilidades”.

REDUÇÃO DO INTERESSE DE JOVENS 
PELO CAMPO DE FABRICAÇÃO
O mote do ambiente produtivo até os 
dias atuais afirma que é correto fabricar 
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produtos de alta qualidade (quality) em 
reduzido prazo de entrega (delivery) 
e baixo custo (cost). Como resultado, a 
gestão continuou a gerenciar principal-
mente a “redução de custos” centrada 
na aquisição de lucros. Por isso, tem sido 
enfatizado “trabalhar” funcionários com 
baixos salários. Naturalmente que são 
poucos os jovens que escolhem locais de 
trabalho de baixos salários e se trasfor-
mam em mão de obra de excelente nível. 

Em países como o Brasil, no futuro 
será difícil para a própria indústria 
manufatureira continuar crescendo, 
a menos que a mira seja direcionada 
para a fabricação de alto valor agrega-
do. A indústria manufatureira do Japão 
mudou-se para a China e sudeste da Ásia. 
O declínio atual das indústrias nacionais 
deve-se, sem dúvida, à queda da “concor-
rência de custos”. 

A educação de recursos humanos 
para fabricação de alto valor agregado 
requer uma “nova forma de educação” 
em vez de apenas o treinamento de 
habilidades.

Para enfrentar esses desafios, a res-
posta do governo japonês é: o Japão dire-
cionou seu foco na política de “fabricação 
de alto valor agregado” a fim de evitar 
a concorrência de custos com os países 
asiáticos. Especificamente, além do de-
senvolvimento de tecnologias e aplicação 
de tecnologias de processamento de alta 
precisão para a fabricação de semicon-
dutores de última geração e robotização 
de automação, realizamos pesquisa e 
desenvolvimento em colaboração no for-
mato Indústria-Academia para a próxima 
geração. Os pilares básicos são a revitali-
zação do Japão como um país tecnologi-
camente centrado. Para isso, a expansão 
das instituições de ensino, principalmen-
te pelo Ministério da Economia, também 
está sendo considerada sem depender 
unicamente do Ministério da Educação.

Considerando um futuro assertivo 
para a educação, nosso pedido ao Go-
verno Brasileiro é: “A indústria manufa-
tureira brasileira também está exposta 
a uma onda de ofensivas de baixo custo 
de países asiáticos, América Central e 
outros países, gerando uma corrida de 
custos. Se não rompermos imediata-
mente com a concorrência de custos 
e revisarmos a educação de recursos 
humanos que devem ser direcionadas 

à concorrência de alto valor agregado, 
há a possibilidade de que isso leve ao 
declínio da indústria brasileira”.

DESALINHAMENTO TEMPORAL DO SISTE-
MA DE EDUCAÇÃO JAPONÊS
A velocidade do desenvolvimento tecno-
lógico está aumentando ano a ano. No 
entanto, o sistema de educação japonês 
de recursos humanos, que forma a base 
do desenvolvimento tecnológico, não mu-
dou nada nos últimos 50 anos ou mais. 
A figura 1 exibe o roteiro educacional 
japonês, onde o aluno começa no ensino 
primário aos sete anos de idade, passan-
do pelo ginásio e colégio e finalmente se 
graduado na universidade aos 22 anos. 
Se ele escolher um curso de doutorado, 
terá 26 anos ao final da educação. 

No entanto, são na faixa etária de 
15 a 20 anos que podem aproveitar ao 
máximo sua capacidade de desenvolver 
a tecnologia de última geração exigida 
hoje. Por exemplo, o jovem de 26 anos na 
área de tecnologia de desenvolvimento 
digital já se tornou uma “pessoa idosa”. 
Mesmo que a educação para produzir 
conhecimento de tecnologia e desenvol-
vimento digital a partir dos 26 anos seja 
realizada, é “tarde demais”.

Existem muitos campos que reque-
rem uma ampla gama de conhecimentos, 
portanto, será necessário um sistema 
educacional por campos no futuro.

Para enfrentar esses desafios, a 
resposta do governo japonês é: a cultura 
japonesa tem tendência a valorizar a ve-
lha história e as tradições, e a sociedade 
educacional está infundida, e reformar 
todo o sistema educacional não é fácil. 
No entanto, recentemente, um número 
crescente de jovens escolheu uma escola 
profissionalizante onde eles podem se 
especializar em TI (tecnologia da infor-
mação) e tecnologia de design a partir 
do momento da formatura do ensino 
médio (15 anos). As empresas também 
estão mudando do sistema salarial do 
tipo antiguidade para o sistema do tipo 
capacidade. A indústria de mangás 
(indústria de animação e histórias em 
quadrinhos), que pode ser considerada a 
nova indústria do Japão, já foi reformada 
com base neste sistema educacional e foi 
bem-sucedida. O governo também está 
embarcando nesse apoio.

Considerando um futuro assertivo 

ABINFER
(47) 3227-5290
abinfer.org.br

para a educação, nosso pedido ao Gover-
no Brasileiro é: “O Brasil é uma nação 
multiétnica, e há diferenças em cada cul-
tura e modo de vida. Acredito que não há 
forte resistência do público no desenvol-
vimento de um novo sistema educacio-
nal. O problema do Brasil neste assunto 
é que poucos gestores avaliam adequa-
damente as capacidades individuais de 
recursos humanos. Portanto, para mudar 
isso, pode ser necessário reformar a cons-
cientização da gestão, como a revisão do 
sistema salarial baseado na meritocracia 
e o desenvolvimento do conhecedor para 
recursos humanos dos gestores. Não é o 
governo, mas as organizações privadas, 
como as associações e entidades empre-
sarias, que devem fazer isso.

CONCLUSÕES
Observações anotadas durante a reunião:
a.	 Há uma sinalização de que o Japão 

está terceirizando o futuro da fabrica-
ção de ferramentais;

b.	 A educação de idiomas é sofrível e 
motivo de os japoneses não domina-
rem a língua inglesa. Um estudo indi-
ca que menos de 10% da população 
tem condições de falar em inglês; 

c.	 Empresas priorizam formação em 
boas escolas e no ensino superior não 
há opção de bolsa de estudo; 

d.	 Remuneração cresce com o au-
mento da idade. Mesmo que tenha 
capacidade, se for jovem, a remune-
ração é baixa.

e.	 No Brasil, é necessário montar uma 
política de fomento à atração e ao 
desenvolvimento dos jovens para a 
ferramentaria; 

f.	 O processo industrial e tecnológico é 
dinâmico e tende a evoluir constan-
temente. No futuro é possível que 
vamos fabricar moldes à distância 
(em home office), dirigindo robôs e/
ou máquinas CNC.

CANTINHO DE IDEIAS
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Aindústria de manufatura já pas-
sou por diversas evoluções e re-
voluções. Está no passado a ideia 

de que a única forma que a tecnologia 
poderia ajudar na indústria seria por 
meio dos robôs, que automatizariam as 
fábricas. Hoje em dia já podemos perce-
ber que, na realidade, a tecnologia está 
presente em diversas áreas no setor e, 
que toda a cadeia logística da indústria 
é beneficiada por ela.

Mesmo com um recuo em inovação 
no setor nos últimos anos, o investi-
mento em tecnologia é essencial para 
auxiliar no crescimento do setor e nas 
adaptações às novas tendências de 
mercado. Para a indústria de manufa-
tura, a tecnologia quando aplicada de 
forma estratégica e com os softwares 
de gestão corretos, consegue impactar 
diretamente de forma positiva a área 
financeira da empresa, seja por aumen-
tar a produção, tornar a empresa mais 
eficiente, evitar desperdícios, facilitar 
os processos de compra ou ao ampliar a 
capilaridade de atendimento e expan-
são do negócio.

São diversas as suas aplicações e 
benefícios. Um ponto de destaque é 
para a área de Supply Chain (Cadeia de 
Logística) no Brasil, com os softwares 
de gestão de transportes para um país 
com dimensões continentais. Por meio 
deles é possível criar uma rede de logís-
tica mais ágil e eficiente, rastrear itens 
e pedidos, entre outros. Para este setor, 
1% de ganho de eficiência, já pode 
gerar milhões de reais em economia. 
Muitas empresas estão investindo na 
área com a implementação destas e de 
outras tecnologias, como o IoT (internet 
das coisas) e machine learning. Seja na 
cadeia de suprimentos, recursos hu-

AS QUEBRAS DE PARADIGMAS 
DE TECNOLOGIA POR PARTE DAS 

EMPRESAS DE MANUFATURA

INDÚSTRIA 4.0

P O R  R O D R I G O  S O L O N

manos, na gestão de transportes ou no 
comércio eletrônico, há um software de 
gestão para potencializar os resultados 
da empresa.

Apesar de ainda estar enfrentando 
os desafios de duas crises econômicas 
seguidas no país, uma pesquisa da CNI 
(Confederação Nacional da Indústria) 
deste ano mostra que 80% das em-
presas ouvidas registraram ganhos 
de produtividade, competitividade e 
lucratividade decorrentes de inovações. 
Apenas 1% das indústrias brasileiras 
inovou e não viu nenhum incremento 
em seus resultados.

Como tendência, o que se tem 
observado foi uma mudança recente no 
setor acelerada pela pandemia, em que 
a venda direta com o consumidor (B2C) 
passou a ser uma possibilidade, algo 
que antes não era possível, já que as 
vendas eram sempre realizadas por um 
distribuidor ou por um parceiro (B2B). 
Com isso, o varejo passou a fazer parte 
dos negócios de grandes indústrias, 
fazendo com que os processos logísti-
cos se integrassem com o e-commerce 
físico e digital, criando a necessidade 
ainda de uma maior preocupação com 
a jornada do consumidor.

Além disso, a indústria percebeu um 
consumidor mais atento as questões 
socioambientais, já que ele está mais 
preocupado com o processo de fabri-
cação de seus produtos e da origem de 
suas matérias-primas. A ESG (Gover-
nança Ambiental, Social e Corporativa, 
em português), que é um conjunto de 
boas práticas ambientais, sociais e de 
governança que as empresas devem 
adotar para serem mais ambientalmen-
te e socialmente sustentáveis, passou 
a ser muito relevante para as organi-

zações nos últimos anos. Esse ponto 
deixou de ser apenas uma pauta para-
lela e ganhou grande força no Fórum 
Econômico Mundial de Davos 2020, 
quando foi pauta central nas discussões 
dos principais líderes mundiais.  Para 
a indústria e para todo o ecossistema, 
isso impactou no aumento da procura 
por tecnologias da cadeia logística que 
permitem o rastreio de suas matérias-
-primas ou que reduzam a emissão de 
carbono na atmosfera, por exemplo.

Na prática, mesmo com os diver-
sos benefícios que a tecnologia traz 
para o setor e de ter uma busca pela 
modernização por parte dos cargos 
mais altos da empresa, uma pesquisa 
realizada pela CNI constatou que a 
falta de informação, em todos os níveis 
organizacionais da empresa, sobre as 
tecnologias ainda é a grande barreira 
para a implementação delas em suas 
empresas, além da falta de investimen-
to financeiro. Porém, a inovação do 
setor é inevitável e será necessária para 
continuarem atendendo o mercado, 
principalmente diante das novas exi-
gências do mundo no pós-pandemia.

Rodrigo Solon - Vice-presidente de 
Aplicativos Oracle Brasil - Ao longo da 
minha vida profissional tive a oportuni-
dade de trabalhar para as maiores em-
presas de TI do mundo. Como praticante 

de esportes, eu tenho a disciplina como meu “mantra” e o 
enfrentamento dos desafios como minha motivação diária. Es-
sas características me ajudaram a alcançar ótimos resultados 
no mercado empresarial, sempre apoiado por grandes líderes 
e trabalhando com equipes de vendas de classe mundial que 
tive o privilégio de liderar e treinar. Meus últimos 6,5 anos fo-
ram dedicados à Oracle, uma empresa incrível e inspiradora. 
Ajudamos os clientes da Oracle na transição para a nuvem 
e nos tornamos a empresa líder mundial no mercado de 
aplicativos corporativos em nuvem.

As tendências tecnológicas para as indústrias de manufatura no Brasil
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U ma das grandes dificuldades 
enfrentadas pelos ferramenteiros 
no desenvolvimento de matrizes 

para produção de peças estampadas é 
a variação da espessura da chapa ao 
longo do processo de conformação. 
Esta variação afeta as folgas entre a 
chapa e as superfícies das ferramentas, 
impactando as pressões de contato 
entre elas e consequentemente os 
níveis de restrição ao fluxo do material, 
que é o que define o estiramento final 
da peça. Isto ocorre porque conforme 
a chapa é tracionada e/ou comprimida 
durante a estampagem ela sofre diver-
sas deformações, que dependendo da 
geometria do produto final e do con-
ceito das ferramentas adotado tendem 
a reduzir ou aumentar localmente sua 
espessura. Torna-se por isso necessário 
que as superfícies das ferramentas sejam 
cuidadosamente ajustadas de forma a 
garantir o seu contato mais homogêneo 
com a chapa, eliminando as interferên-
cias nos pontos onde ela se tornar mais 
espessa bem como as folgas excessivas 
nos locais onde ela afina.  Este ajuste é o 
que garante as condições adequadas para 
a estampagem bem sucedida de peças 
com a qualidade desejada.  

O PROCEDIMENTO DE AJUSTE: 
Tradicionalmente, o procedimento de 
ajuste consiste em algumas etapas: 
Primeiramente as ferramentas são usi-
nadas de acordo com o projeto da peça 
e a espessura nominal da chapa, e suas 
dimensões são verificadas. Em segui-
da elas são montadas e instaladas na 
prensa para que uma peça inicial possa 
ser estampada, o que produz mudanças 
de espessura levando a uma pressão 
de contato mais forte em áreas onde a 
chapa se torna mais espessa e mais bai-

xa (ou nenhuma pressão) nas áreas onde 
ela fica mais fina. As diferentes condições 
de contato podem ser identificadas pela 
aplicação de uma pasta de ajuste colorida 
(em geral azul) sobre as ferramentas, 
que se desloca de onde a pressão é mais 
forte para os locais onde ela é mais fraca 
revelando assim a distribuição das pres-
sões de contato. As áreas onde a pressão 

AJUSTE DIGITAL DE FERRAMENTAS 
DE ESTAMPAGEM

P O R  L E A N D R O  G U I M A R Ã E S  C A R D O S O

é maior são então retificadas manual-
mente utilizando-se uma variedade de 
lixadeiras e outras ferramentas manuais 
grandes e pequenas, outra peça é estam-
pada e as áreas de alta pressão de contato 
são novamente identificadas e retifica-
das. Este procedimento é repetido até 
que uma pressão homogênea seja obtida 
em todos os pontos de contato. 

Figura 1: Mudanças de espessura nas lacunas de geração da folha durante a operação de estampagem. 

Figura 2: Mudanças de espessura na chapa durante uma operação de estampagem, em proporção da 
espessura inicial.  

PROCESSOS
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No caso de ferramentas de conformação tradicional à frio é comum que 
muitas superfícies sejam previamente aliviadas já durante a programação 
de usinagem ou por meio de um desbaste antecipado, de forma a criar uma 
folga que serve para minimizar o trabalho de ajuste e evitar uma pressão de 
contato inicial excessiva que poderia danificar o revestimento da chapa ou as 
próprias superfícies das ferramentas. Ainda assim, a etapa de ajuste é muitas 
vezes uma tarefa bastante trabalhosa e demorada, que requer a dedicação de 
operários experientes e cuidadosos que podem levar semanas retificando as 
superfícies das ferramentas, modificando-as das dimensões nominais nas quais 
foram inicialmente usinadas para as que produzem o melhor assentamento, de 
forma a garantir um encaixe adequado entre elas e a chapa sendo estampada. 
Para este tipo de ferrametas isso é principalmente verdadeiro para a região do 
prensa-chapas, geralmente entre o raio de entrada da matriz e os quebra-rugas, 
quando estes estão presentes. 

O CASO DA CONFORMAÇÃO À QUENTE (HOTFORMING): 
No caso de processos de conformação à quente a importância do ajuste é ainda 
maior, em função de alguns fatores que são característicos desse tipo de processo: 
Primeiro, a necessidade de resfriamento rápido da peça após sua conformação à 
quente para garantir a transformação da microestrutura do material para a fase 
martensítica desejada requer uma pressão de contato elevada entre a chapa e as 
ferramentas, para aumentar o coeficiente de transferência de calor de forma a 
permitir um fluxo térmico adequado entre elas. Isso também ajuda a reduzir o 
tempo de resfriamento e consequentemente o tempo de ciclo geral do processo. 
Qualquer mudança de espessura da chapa durante a conformação, tanto o afina-
mento quanto o espessamento, pode afetar as condições de contato ferramenta/
chapa levando a problemas de fluxo de calor e por conseguinte retardando o res-
friamento, causando o aparecimento de pontos quentes que impedem a formação 
de martensita e assim fragilizando o material e produzindo distorções térmicas 
na peça acabada. Isso é ainda mais importante no caso de blanks com reforços 
soldados, onde a maior espessura combinada da chapa e do reforço torna mais 
difícil o fluxo de calor, bem como em paredes verticais onde é difícil obter uma 
alta pressão de contato. 

Em segundo lugar, devido à alta temperatura de conformação e o grande 
coeficiente de atrito entre a chapa aquecida e as ferramentas de hotforming estas 
tendem a se desgastar muito rapidamente, o que leva ao aparecimento de folgas 
entre elas e a chapa.  A consequência é a formação de pontos quentes nesta última, 
causando problemas de distorção ou enfraquecimento da peça final. Assim, é 
necessário o retrabalho frequente das ferramentas para garantir as folgas adequa-
das, em muitos casos forçando ao ajuste das ferramentas novamente após apenas 
algumas semanas ou mesmo dias de operação. Isso afeta negativamente a produ-
tividade do processo de conformação a quente como um todo, tornando a redução 
do trabalho de ajuste um fator muito importante para garantir a própria viabilida-
de econômica do processo. 

Uma complicação adicional deste processo é que para garantir uma boa troca 
de calor entre a chapa e as ferramentas em todas as superfícies de contato pode 
acabar sendo preciso retificar grandes áreas onde a espessura da chapa não 
chegou a mudar de maneira considerável (as quais seriam ignoradas no ajuste de 
ferramentas de de estampagem tradicionais), a fim de compensar o espessamento 
ou afinamento nos pontos onde eles são mais críticos. Isso torna o ajuste das ferra-
mentas de hotforming consideravelmente mais difícil e trabalhoso do que no caso 
das ferramentas de conformação à frio.

TECNOLOGIA
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O RECURSO DE AJUSTE DIGITAL: 
Como visto acima, nas ferramentas de 
conformação de chapas tanto à frio 
quanto à quente geralmente é efetuado 
um ajuste cuidadoso das superfícies, de 
forma a garantir um fluxo de material 
adequado e/ou uma troca de calor mais 
eficiente em todo o volume da peça. 
Como em alguns pontos a chapa pode 
engrossar ou afinar consideravelmente, 
a diferença entre as dimensões nomi-
nais das ferramentas e sua forma final 
após o ajuste pode chegar a até alguns 
décimos de milímetro, obrigando a que 
as ferramentas sejam retificadas na 
mesma proporção para garantir um 
ajuste bem sucedido. Sendo a retifica-
ção feita manualmente, obter um bom 
ajuste é um trabalho delicado que pode 
levar muito tempo e demandar muitas 
peças sendo estampadas, consumin-
do uma quantidade significativa de 
material. Assim, fica claro que qualquer 
recurso que possa reduzir a diferença 

entre as superfícies nominais usinadas 
e as superfícies finais das ferramentas 
ajustadas seria muito útil, permitindo 
reduções consideráveis de tempo e 
custo dos trabalhos de ajuste.

Figura 3: Mudanças de espessura da chapa durante a conformaçã gerando folgas entre ela e as ferra-
mentas  em um processo de hotforming. 

Figura 4: O recurso de ajuste digital, mostrando os diferentes parâmetros que podem ser aplicados na 
retificação de cada região das ferramentas. 

Já há algum tempo que as mudan-
ças de espessura da chapa que ocorrem 
durante o processo de conformação 
podem ser calculadas em simulações 
digitais, e portanto alguns programas 
de simulação do processo de estampa-
gem mais recentes possuem recursos 
específicos para auxiliar o trabalho de 
ajuste das ferramentas, como é o caso 
da nova versão R10 do AutoForm.  Nes-
ta versão foi introduzido um comando 
que permite aplicar as informações 
calculadas referentes à espessura da 
chapa diretamente sobre a geometria 
das ferramentas, modificando-as de 
acordo e gerando superfícies pré-ajus-
tadas que podem ser então usinadas 
para produzir ferramentas já muito 
próximas das dimensões que deverão 
ser obtidas após a finalização do ajuste 
no tryout. 

Este comando está disponível 
entre os recursos do programa para a 
modificação da geometria de peças ou 

PROCESSOS
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Leandro Guimarães Cardoso - Engenheiro mecânico formado pela Universidade de Brasília com pós-gradu-
ação em análise estrutural pelo Método dos Elementos Finitos na UFRJ-COPPE, com 30 anos de experiência 
na área de engenharia de desenvolvimento de produtos, implantação de sistemas CAD/CAE/CAM, análise 
estrutural, simulação de processos de manufatura e de linhas discretas de produção, tendo utilizado pessoal-
mente e supervisionado a implementação e aplicação destas tecnologias em diversas empresas dos setores 

automotivos, aeroespacial, de autopeças e outros. Trabalha desde 2011 na AutoForm do Brasil, como supervisor da área técnica 
responsável pelas atividades de pré-venda, treinamentos e suporte técnico aos usuários dos programas da empresa. 

Figura 5: Resultado da aplicação de um ajuste digital à esquerda, comparado ao afinamento da chapa 
calculado na simulação mostrado à esquerda. 

do ferramental, e permite a aplicação 
de um ajuste digital às superfícies de 
ferramentas superiores ou inferiores, 
bem como a seleção de diferentes áreas 
que podem ser retificadas com distin-
tos parâmetros para a consideração de 
cada condição específica de afinamento 
ou espessamento. As opções disponí-
veis tornam o ajuste digital um recurso 
bastante flexível, permitindo gerar 
superfícies modificadas de acordo com 
as melhores práticas de ferramentaria 
considerando não apenas as mudanças 
de espessura mas também o lado das 
ferramentas, acima ou abaixo, que 
precisa ser ajustado, além de  manter 
a máxima suavidade da geometria re-
sultante. E as superfícies finais obtidas 
podem ser exportadas como arquivos 
3D em padrão IGES ou STEP, prontas 
para serem utlizadas na programação 
da usinagem.

A utilização dos fatores de retifica-
ção e de suavização durante o ajuste di-
gital das diversas áreas das ferramentas 
em muitos casos pode resultar em uma 
pequena diferença entre as superfícies 
ajustadas digitalmente e os valores 
finais a serem aplicados na peça física. 
Geralmente isto é necessário para ga-
rantir que as superfícies a serem usina-
das não possuam irregularidades exces-
sivas que possam prejudicar o próprio 
trabalho de usinagem, além de manter 
também um mínimo de sobremetal que 
permita aos ferramenteiros compensar 
quaisquer efeitos não previstos nas si-
mulações (como a flexibilidade das fer-
ramentas e das prensas ou as variações 
nas propriedades dos materiais). Mas 
o pré-ajuste digital aplicado no modelo 
3D permite que os ferramenteiros já 
iniciem seu trabalho à partir de uma 
base muito mais próxima da desejada 
do que quando é empregada a geome-
tria nominal, tradicionalmente utilizada 
para usinagem. Pode-se assim obter 
uma redução bastante significativa 
no esforço e no tempo do ajuste físico 
durante o tryout, com a consequente 

redução dos prazos e do custo total de 
construção das ferramentas.

CONCLUSÃO
O ajuste das ferramentas é um tra-
balho necessário na indústria de es-
tampagem de chapas metálicas, mas é 
bastante dispendioso e demorado, de-
mandando muito tempo e dedicação 
dos ferramenteiros além de consu-
mir uma quantidade significativa de 
material. E é ainda mais importante e 
desafiador no caso de ferramentas de 
conformação à quente, tornando-se 
um fator crítico para a rentabilidade 
desse tipo de processo. 

Assim, a introdução dos novos 
recursos de ajuste digital em progra-
mas de simulação de estampagem 
como o AutoForm R10 surge como um 
acréscimo importante aos benefícios 
trazidos por este tipo de software, 
ajudando a alcançar uma significativa 
simplificação e a redução de custos e 
prazos no tryout e durante a opera-
ção das ferramentas. Torna-se desta 
forma uma ferramenta bastante útil 
agora à disposição das empresas que 
atuam neste segmento, contribuindo 
para seu sucesso em um mercado 
cada vez mais competitivo e tecnolo-
gicamente avançado. 

PROCESSOS
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FICHA TÉCNICA

ESCRITÓRIO REMOTO - HOME OFFICE	
DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE

Nome Matrícula:

CPF: Função:

Formação: Bairro:

Endereço: Endereço:

Cidade: UF: CEP:

Segurança de dados										        

Arquivos, computadores e meios de gravação são mantidos trancados em segurança quando não estão em uso?				  

         Não          Sim

Existe sistema de segurança para gravação dos dados remotamente ao seu ambiente de trabalho (dados na nuvem)?			 

         Não          Sim

Existe acordo para proteção e sigilo de dados com seu empregador em relação a LGPD?				  

         Não          Sim

Ambiente de trabalho										        

Como você descreve seu ambiente de trabalho?									       

         Espaço dedicado          Espaço/mesa em ambiente compartilhado          Outros

Seu ambiente de trabalho é bem ventilado?									       

         Não          Sim

Há algo que pode ser feito para melhorar seu trabalho a partir de casa?							     

         Não          Sim

Durante seu dia de trabalho, você está sujeito a ser perturbado por outras pessoas em seu ambiente?					   

         Não          Algumas vezes          Frequentemente          Incerto

Saúde e higiene pessoal										        

Você tem algum sintoma de gripe tal como dor de cabeça, coriza, dor de garganta, tosse ou febre? 			 

         Não          Sim

Alguém em sua casa viajou para o exterior nas últimas duas semanas?						    

         Não          Sim

Você tem álcool gel, esterilizantes e máscaras de proteção disponíveis?						    

         Não          Sim

Você tomou as vacinas?						    

         Não          1 dose          2 doses          3 doses
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Estação de trabalho										        

Você tem uma estação ou mesa a partir da qual pode trabalhar?							     

         Não          Sim

A sua cadeira/mesa ajustada corretamente? Sua coluna está bem suportada e seus pés estão planos com o chão?				  

         Não          Sim

Você tem espaço suficiente em sua estação/mesa para trabalhar confortavelmente?						    

         Não          Sim

Sua ergonomia de trabalho com o teclado e mouse estão adequadas para trabalhar sem necessidade de se esticar?			 

         Não          Sim

Você consegue alcançar facilmente todos os recursos de trabalho sem necessidade de torcer ou forçar sua parte superior do corpo?		

         Não          Sim

Você se senta com uma boa postura e não se curva sobre a mesa?						    

         Não          Sim

Você é capaz de realizar alongamentos regulares em sua mesa para evitar músculos endurecidos ou doloridos?			 

         Não          Sim

Você tem uma janela ou visão de longa distância para olhar a cada 15 minutos e dar descanso aos músculos?				  

         Não          Sim

Seu monitor/tela está limpo e posicionado de maneira a não ter interferência da luminosidade da janela?				  

         Não          Sim

Seu monitor/tela está alinhado com seus olhos de forma a não causar desconforto ao seu pescoço ou cabeça?				  

         Não          Sim

Áreas de circulação

O revestimento do piso é seguro (carpetes, tapetes, lajotas) contra escorregões? 						    

         Não          Sim

As passarelas e corredores estão livres de riscos de circulação?							     

         Não          Sim

O piso em torno de sua estação/mesa de trabalho está livre de caixas, papéis e fios?						    

         Não          Sim
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Trabalho individual solitário										        

Você tem o nome e número de contato de seu superior com o qual você possa contatar facilmente?					   

         Não          Sim

Você tem um sistema de controle da sua “presença” com seu empregador para o caso de você não estar visível diariamente on-line?		

         Não          Sim

Sua casa está segura enquanto você trabalha nela?								      

         Não          Sim

Observações										        

Declaração										        

Segurança contra incêndio e panes elétricas									       

Você tem equipamentos para uso em emergências de incêndio?								      

         Não          Sim

Você tem fácil acesso a equipamentos de primeiros socorros?								      

         Não          Sim

Você tem detetores de fumaça e faz a verificação periódica (mensal)?							     

         Não          Sim

Você faz os descartes regulares de lixo, principalmente inflamáveis, que possam servir de combustível em caso de incêndio?			 

         Não          Sim

Você verifica periodicamente os equipamentos eletrônicos com relação a curtos, faíscas, ou sinais de danos?				  

         Não          Sim

Você desliga os equipamentos quando não estão em uso?							     

         Não          Sim

Declaro, para os devidos fins, que as informações prestadas acima são reprodução da verdade e assumo a responsabilidade em caso 
de ocorrências geradas por fatos não indicados nessa declaração.				  

Assinatura: , de de
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A        Parstech Ferramentaria nasceu 
do espírito empreendedor de 
dois colegas de trabalho da área 

de ferramentaria que resolveram 
montar um negócio próprio, em de-
zembro de 2010, na cidade de Bragan-
ça Paulista, em São Paulo. 

A paixão de Renato Martins, um 
dos sócios, pela ferramentaria nasceu 
cedo, quando ele, recém-ingresso no 
Senai e com pouco mais de 14 anos 
na época, iniciou sua trajetória como 
ajudante de ferramentaria, mais tarde 
como plainador, torneiro, fresador, 
retificador, operador de eletroerosão 
e, por fim, como ferramenteiro, seu 
grande talento. 

Muito mais que um negócio, a 
empresa é o propósito de vida de 

Olhar para o cliente, gestão profissional, e, acima de tudo, o foco 
na excelência dos produtos e serviços prestados são pilares de 

sustentação da empresa.
Renato e nasceu com a missão de se 
tornar uma referência e oferecer a 
seus clientes produtos e serviços de 
excelência, aliado a um atendimento 
especializado, com a identificação 
das melhores soluções até o suporte 
pós-venda.

Para somar à história da Parstech, 
decorrido algum tempo do início das 
atividades, Camila Romagnoli, irmã 
de Renato, passou também a integrar 
a sociedade, a qual atualmente é com-
posta somente pelos dois irmãos. 

Mesmo se tratando de uma em-
presa familiar, conta com uma gestão 
profissionalizada. As atividades são 
distribuídas em função da formação 
e know how de cada um. Camila, é 
administradora de empresas e advo-

PARSTECH SURGIU DO DNA 
EMPREENDEDOR E DA PAIXÃO PELA 

FERRAMENTARIA

MEMÓRIAS

P O R  G I S É L L E  A R A U J O  C E M I N
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gada especialista na área empresarial, 
cabe a ela, a gestão administrativa/fi-
nanceira e o suporte jurídico. Já para 
Renato, ferramenteiro, graduado em 
gestão de produção, e pós-graduado 
em engenharia de produção, cabe 
toda a gestão da ferramentaria. 

Para Renato e Camila, o fato de se 
tratar de uma empresa familiar, não 
traz ao negócio um desafio adicional, 
pois desde o início eles viam a neces-
sidade de que a empresa fosse gerida 
e estruturada de forma profissional, 
com os papéis de cada um bem defini-
dos de forma a minimizar conflitos e 
a mistura de questões familiares. 

“É claro que as diferenças de pen-
samento e visão existem, mas para 
nós, são bem-vindas, pois acreditamos 
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que isto agrega valor à empresa”, 
reforça Camila. Eles destacam que 
a decisão final é pautada no melhor 
interesse da empresa e na necessi-
dade do cliente e levando em conta 
à opinião daquele que reúne mais 
conhecimento e vivência no assunto 
e, ainda, de uma escuta ativa do outro 
sócio e dos envolvidos. “O consenso 
aqui é construído a partir do debate, 
da troca”, salienta.

Quando da sua fundação, a 
Parstech contava com apenas três 
colaboradores, o primeiro deles o pai 
dos fundadores e talvez um dos seus 
maiores apoiadores. Hoje, a equipe 
é composta por 26 profissionais, 
dos quais cinco atuam na área 
administrativa e comercial e 21 nas 
áreas de projeto e ferramentaria. 
“Nossa empresa tem orgulho de 
contar com uma equipe capacitada e 
criativa que busca fazer a diferença”, 
destaca Camila. 

Nesta equipe estão projetistas, 
engenheiros, ferramenteiros, progra-
madores, administradores e outros 
experientes profissionais e também 
jovens em formação, já que a empresa 
reconhece a necessidade de renova-
ção e, por isso, mantém um programa 
de formação de novos profissionais.

Apesar de iniciar sua jornada com 
uma estrutura muito enxuta, com 
poucas máquinas e com quase ne-
nhum recurso financeiro, a Parstech 
foi crescendo e se modernizando, ten-
do se tornado uma empresa referên-
cia no desenvolvimento e construção 
de moldes de alta complexidade e na 
prestação de serviços em moldes.

Desde a fundação da empresa, este 
é o terceiro endereço da Parstech, 
sempre na cidade de Bragança Pau-
lista. A atual estrutura é uma grande 
conquista, já que conta com uma área 
construída de mais de 2.300m², sendo 
aproximadamente 1.000m² de área 
fabril. “No início contávamos com 200 
m² de área. Na época, a ferramentaria 
e o administrativo dividiam o mesmo 
reduzido espaço”, relembra Renato.

Hoje, a Parstech pode oferecer aos 
clientes, parceiros e colaboradores 
da empresa, uma estrutura ampla e 
adequada, numa localização privi-
legiada e com acesso estratégico. “É 
uma imensa satisfação, especialmente 
porque as mudanças de endereço 
vieram como consequência direta do 
crescimento e da evolução da em-
presa e dos seus negócios”, salienta o 
empreendedor.

Quando se fala em equipamentos, 

na área de projetos e programação, a 
empresa faz uso dos softwares Power-
Shape e PowerMill e ainda do softwa-
re Pitágoras. Na área de produção, 
contam com equipamentos de contro-
le como projetores de perfil, micros-
cópios, tridimensional e máquinas de 
usinagens convencionais até máqui-
nas CNCs. Já na gestão administrativa 
e de custos, a Parstech faz um uso de 
um software de gestão integrado e 
desenvolvido especificamente para a 
área de Ferramentaria.

Para a gestão de pessoas, recen-
temente a empresa investiu num 
software de RH, específico para esta 
finalidade e que conta com ferramen-
tas, tecnologia e estratégias unificadas 
para recrutamento & seleção, desen-
volvimento & produtividade, engaja-
mento & performance, e retenção de 
talentos na empresa. 

ATUAÇÃO E CLIENTES DA PARSTECH
As principais atividades da empresa 
são projetos e construção de moldes/
manutenção, modificações e melho-
rias em ferramentais. O carro-chefe 
é a indústria automotiva, mas atuam 
fortemente no setor médico-hospi-
talar e de eletroeletrônicos. “Hoje 
oferecemos soluções para os nossos 

MEMÓRIAS
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Primeira sede da Parstech

Sócios Parstech
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clientes como: acompanhamento de 
Try-out’s, avaliações de ferramentais 
e serviços externos também exe-
cutados nas estruturas do próprio 
cliente, como limpeza e ajustes de 
moldes”, aborda Renato. 

A Parstech produz moldes comple-
xos tais como sobreinjetados, moldes 
para sensores, eletroeletrônicos, para 
tacógrafos, conectores, lentes, entre 
outros, sempre destinados às empre-
sas de grande e médio porte.

Os primeiros clientes da empresa 
eram, em sua maioria, empresas de 
pequeno para médio porte, nas áreas 
de ferragens de vidro (moldes para in-
jeção de Zamak). “Atuávamos na linha 
branca e também em alguns moldes 
para a área automotiva”, salienta 
Renato. Atualmente, tem atuação 
em todo o âmbito nacional, com sua 
maior demanda nos estados de São 
Paulo e Minas Gerais. 

A Parstech aprimora no dia a dia a 
sua forma de trabalho, sempre com 
foco em oferecer aos seus clientes a 
solução que mais lhe agregará valor 
e por esta razão tem investido em 
atrair e, claro, reter profissionais 
com perfis, potenciais e competên-
cias complementares e diferencia-
dos, pois acreditamos que todos, 
independentemente de função e/ou 
cargo, têm muito a contribuir. “O 
crescimento e a melhoria de nossa 
empresa passam sem dúvida pela 
flexibilidade, adaptabilidade e von-
tade de aprender mais de toda nossa 
equipe”, comenta Camila. 

DESAFIOS DA PARSTECH NO MERCADO 
NACIONAL
O maior desafio dos sócios é, sem 
dúvida, preparar e manter a empresa 
competitiva, num cenário de constan-
te instabilidade econômica e aumento 
de demandas e exigências por parte 
dos clientes, incluindo a necessida-
de de manutenção de uma relação 
custo-benefício equilibrada, o que 
na Parstech é uma prioridade e uma 
questão sob constante vigilância. 

Apesar das muitas dificuldades 
e desafios enfrentados, a Parstech é 

hoje uma empresa sólida, que con-
ta com credibilidade no mercado e, 
sobretudo desfruta de prestigio junto 
aos seus clientes, especialmente no 
que toca ao desenvolvimento de mol-
des de alta complexidade e serviços 
de manutenção preventiva, corretiva 
e de melhoria nestes moldes, o que se-
guramente só foi possível em função 
da busca incessante pela excelência, e 
ainda em função da  disciplina na ges-
tão financeira e foco no crescimento 
equilibrado e sustentável da empresa.

Conforme os sócios, o cenário da 
área de ferramentaria mudou muito e 
se torna a cada dia mais exigente e de-
safiador no que se refere à tecnologia, 
mão de obra e competitividade, fato-
res que impõem às empresas, maiores 
dificuldades e também a necessidade 
de um olhar cada vez mais atento e 
voltado à realização de investimentos 
e melhorias. 

Para Renato e Camila, é preciso 
investir na área como um todo, mas 
em especial em educação e forma-
ção profissional, de modo que sejam 
oferecidos mais e melhores cursos, 
sempre voltados à vivência prática da 
área, de modo que sejam realmente 
formados profissionais aptos, capaci-
tados tecnicamente e mais alinhados 
à necessidade e realidade do mercado 
de trabalho, tanto no âmbito nacional 
como internacional. 

MEMÓRIAS
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A história da empresa vem sendo 
construída tendo como compromisso 
maior a conquista e a manutenção de 
parcerias duradouras com cada clien-
te, a busca constante pela melhoria de 
seus recursos, processos, produtos e 
serviços e a partir de uma gestão cui-
dadosa e com olhar voltado à valori-
zação do capital humano da empresa 
e do seu compromisso com a comuni-
dade local. “O DNA empreendedor, o 
olhar para o cliente, a gestão cuida-
dosa e profissional e, acima tudo, a 
excelência nos produtos e serviços 
prestados, são os pilares de sustenta-
ção da nossa empresa”, concluem os 
sócios da Parstech.

 
Parstech Ferramentaria 
Av. Radamés Lo Sardo, 241 – São Lourenço
12908-829 – Bragança Paulista/SP
+55 (11) 4031-3876
www.parstech.com.br

Estrutura interna
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A    vida dentro de uma empresa é 
uma constante negociação, ora 
com clientes ora com fornecedo-

res, sendo que os empresários, em sua 
maioria, prestam à sua palavra mais 
confiança do que, às vezes, ela merece.

Embora a lei considere como váli-
dos determinados contratos verbais, 
é indubitável que a elaboração de um 
documento formal, assinado por ambas 
as partes, é a melhor forma de trazer 
segurança para a negociação.

Isso porque, dentro dos limites 
estabelecidos pela Lei, os contratantes 
podem prever neste documento os mais 
variados tipos de situações, prevenin-
do discussões futuras e o desgaste da 
relação entre os contratantes.

Além disso, a existência de um do-
cumento assinado pelas partes facilita 
a cobrança das obrigações assumidas, 
já que deve estar claro do documento o 
que cabe a cada negociante, incluindo 
prazos, multas, entre outras questões.

Da mesma forma, a existência de 
um documento assinado permite a 
adoção de um caminho mais rápido 
no Poder Judiciário para eventual 
cobrança de um dos negociantes que se 
torna inadimplente. Por exemplo, uma 
negociação baseada em simples trocas 
de e-mail ou conversas por aplicativos 
de mensagens, onde um dos negocian-

tes se torna inadimplente, exigirá que 
a parte lesada entre com um pedido no 
Poder Judiciário para que, primeiro, 
seja reconhecido o seu direito ao rece-
bimento da obrigação, para somente 
depois poder exigir seu cumprimento.

Nessa situação, anos podem se 
passar até que a parte lesada consiga 
o reconhecimento do seu direito pelo 
Poder Judiciário, já abarrotado de 
processos, para, então, expropriar bens 
do devedor e saldar a dívida. Durante 
esse tempo, todavia, o devedor pode se 
tornar insolvente, a empresa com quem 
se negociou ser extinta ou ocorrer o 
falecimento da pessoa física, fatos que 
dificultam ainda mais o recebimento da 
obrigação.

Porém, se a negociação estiver 
formalizada em um contrato, que 
preencha os requisitos legais, não será 
necessário o reconhecimento pelo Po-
der Judiciário da existência do direito, 
passando-se automaticamente para a 
fase da busca de bens do devedor para 
saldar a obrigação.

Nesse contexto, é recomendável que 
o empresário procure um profissional 
habilitado e com experiência na área 
contratual, para avaliar o seu negócio e 
elaborar instrumentos personalizados, 
que atendam as mais diversas formas 
de negociação da empresa.

Ademais, vale lembrar que a Lei 
acompanhou as evoluções tecnológicas, 
de forma que é perfeitamente possível 
nos dias atuais a assinatura digital em 
contratos, através de certificados digi-
tais devidamente reconhecidos, o que 
facilita e agiliza o processo de formali-
zação das negociações, uma vez que as 
pessoas não precisam nem sair de casa 
para formalizar um negócio.

Sendo assim, é importante que toda 
e qualquer empresa, independente de 
porte, tenha um modelo de contrato 
próprio, especialmente desenvolvido 
para sua realidade, a fim de conceder 
maior segurança às suas negociações e 
maior celeridade na eventual cobrança 
do inadimplemento, reduzindo custos e 
desgastes futuros.

QUAL A VANTAGEM DE TER UM 
CONTRATO FORMAL ASSINADO 

COM MEU CLIENTE E MEU 
FORNECEDOR?

P O R  L A I Z A  G A B R I E L  R O S O L E M

JURÍDICA

Maiores informações
E-mail ahofmann@sh.adv.br
Fone 47 3027 2848

Laiza Gabriel Rosolem
Inscrita na OAB/SC sob o n.º 34.096-B
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GUIA DE INDÚSTRIAS

EMPRESAS E
FORNECEDORES

Com 50 anos no mercado de Ferramentas para Estamparia, Injeção 
Plástica e Ferramentas para Puncionadeiras. A Três-S além de ferramentas 
e acessórios de todos os modelos, fornece ferramentas especiais como 
Multifuros, Repuxos, Venezianas Knockouts, entre outras.

A YG-1 é uma das 5 maiores empresas do mundo no setor de fabricação e 
vendas de fresas e também é a maior na República da Coréia. Com base 
em seus 30 anos de know-how, a YG-1 está expandindo a diversificação 
de itens. Fundada em 1981, a YG-1 tornou-se uma empresa forte e firme 
reconhecida mundialmente na indústria de ferramentas de corte.

Rodovia SP-330 Anhanguera, km 
298 + 193 m, S/N - Galpão 3-A
Bairro Industrial

Rua Antonio Miori, 275 - Galpao 03 
Jardim Santa Barbara- Itupeva - SP

(11) 2085-4350

(11) 4496-2170

TRÊS-S

YG-1

ENDEREÇO

ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

TELEFONE

A Iscar possui uma unidade fabril especializada na fabricação 
de ferramentas especiais, brocas, suportes, bedames, barras de 
mandrilar, cabeçotes de fresamento, pastilhas de metal duro 
com perfis especiais, entre outros produtos, e conta com apoio 
de profissionais capacitados para desenvolver as melhores 
soluções para o mercado de usinagem.

Rodovia Miguel Melhado Campos, 
Km 79, S/N - Moinho, Vinhedo - SP

(19) 3826-7100

ISCAR DO BRASIL ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

TELEFONE

Por toda sua técnica, comprometimento e com mais de 25 anos de atuação 
no segmento de metalmecânica no mercado brasileiro, a Tecnoserv se 
destaca como um dos principais fornecedores de produtos para fabrica-
ção de moldes para injeção de termoplásticos. Apresentamos em nosso 
portfólio de Porta Moldes a linha de padronizados e especiais, acessórios 
para moldes e estamparia, sistemas de câmara quente e controladores de 
temperatura.

Av. Nossa Senhora das Graças, 118 - 
Diadema -  SP

(11) 4057-3877

TECNOSERV ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

A Agile² Consulting é uma consultoria voltada à melhoria dos processos 
industriais da área de usinagem. Por meio da tecnologia, a ideia é custo-
mizar processos em busca do melhor desempenho das máquinas, além da 
adequação às necessidades da indústria 4.0.

Sala 310 - Ágora Tech Park - Perini 
Business Park - Joinville - SC

(47) 9999-73734

AGILE² CONSULTING
ENDEREÇO

CONSULTORIA TELEFONE
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A Matripeças surgiu na década de 90, como pioneira em sua região na 
distribuição de componentes para moldes e matrizes. Atualmente produz 
diversos itens, comercializa produtos nacionais com qualidade reconhe-
cida, e importa de empresas que se destacam a nível mundial. Estas pos-
suem grande tradição em componentes para moldes de injeção e matrizes 
de estampo.

Rua Marina Turra Susin, S/N – 
B: Centenário - Caixas do Sul

(54) 2108-5757

MATRIPEÇAS
ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

GUIA DE INDÚSTRIAS

QUER CADASTRAR A SUA EMPRESA 
EM NOSSO GUIA DE INDÚSTRIAS?

revistaferramental.com.br/
guia-de-industrias

A Sandvik Coromant está na vanguarda no que se refere a ferra-
mentas e soluções de usinagem e conhecimento que impulsionam 
o desenvolvimento de padrões e inovações exigidos pela indústria 
metalmecânica, tanto para os dias de hoje quanto para a próxima 
era industrial. A Sandvik Coromant possui mais de 1.800 patentes 
em todo o mundo, emprega mais de 7.600 mil colaboradores e está 
representada em 150 países.

Rodovia Dom Gabriel Paulino 
Bueno Couto, s/n, km 67,7 a 68,22 - 
Polo Industrial - Jundiaí

(11) 4680-3536

SANDVIK COROMANT ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

Utilize o QR Code ao 
lado para acessar o 
Guia de Indústrias

Fundada em 1989 em Joinville/SC, a SKA surgiu para atender a 
necessidade da indústria local de ter um parceiro que agregasse 
soluções líderes de mercado. Muitas mudanças aconteceram nes-
te período, e hoje ela segue como uma das 10 maiores revendas 
do mundo em softwares para engenharia, atendendo todo o país. 

Av. Theodomiro Porto da Fonseca, 
3101 - Cristo Rei - São Leopoldo - RS

(51) 3591-2900

SKA
ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
SOFTWARES TELEFONE

Gestão de ponta a ponta! Custos detalhados, produção controlada, 
prazos realistas e muita agilidade para tomar decisões! Com mais de 
530 clientes em todo o Brasil e know how de 17 anos, a GRV oferece um 
ERP Industrial para empresas que fabricam sob encomenda, como: in-
dústrias de usinagem, ferramentarias, caldeirarias, máquinas especiais, 
protótipos, dispositivos e automação.

R. Odair Rotella, 90 - Jardim Trevi-
san - Vinhedo, SP

(19) 4062-9702

GRV SOFTWARE ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
SOFTWARE

TELEFONE

Com mais de 10 anos de atuação em soluções tecnológicas, a PLMX se 
destaca no mercado de software e serviços de PLM – Gerenciamento 
do Ciclo de Vida do Produto como uma das principais representantes 
da Siemens. A PLMX atua em consultoria para indústria, representa-
ção comercial e suporte técnico dos produtos e serviços Siemens.

R. Manoel Coelho, 676, Centro -
São Caetano do Sul - SP

(11) 3565-3808

PLMX ENDEREÇO

FORNECEDOR DE SOFTWARES
SERVIÇOS INDUSTRIAIS

TELEFONE
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O  GGG70, material muito utilizado 
na fabricação de punções de fer-
ramentas, pertence ao grupo de 

ferros fundidos nodulares e destaca-se 
por somar durabilidade, alta resistência 
mecânica e boa usinabilidade, permi-
tindo excelente acabamento. Suas pro-
priedades mecânicas são semelhantes 
às dos aços e em muito excedem as dos 
ferros fundidos convencionais. Seu cus-
to é maior quando comparado ao ferro 
fundido cinzento devido às estreitas 
faixas da composição químicas de sua 
produção, ilustradas na Tabela 1. 

Este trabalho tem o objetivo de 
avaliar o efeito de diferentes trata-
mentos superficiais no ferro fundido 
GGG70, a fim de determinar a condição 
de melhor desempenho e viabilidade 
econômica para aplicação na ferramen-
taria Bruning. Adicionalmente, através 
desta avaliação, busca-se desenvolver 
procedimentos internos, tanto para a 
caracterização do GGG70 quanto para o 
processo de têmpera por indução, tes-

AVALIAÇÃO DE VIABILIDADE 
DO PROCESSO DE TÊMPERA 

POR INDUÇÃO EM PUNÇÕES DE 
FERRAMENTAS VISANDO REDUÇÃO 

DE CUSTOS COM NITRETAÇÃO
P O R  A N G É L I C A  P A O L A  D E  O L I V E I R A  -  D A N I E L A  B E R T O L  -  D I E G O  T O L O T T I  -

D E O C L E B E R  J O R G E  R A D K E  P A D I L H A  -  I B S O N  I .  H Ä R T E R  -  R O D R I G O  D A V I  L U T Z

PROCESSOS

tando diferentes potências de máquina.
Materiais e métodos
A metodologia aplicada foi dividi-

da em três etapas, conforme descritas 
abaixo:
I.	 Caracterização inicial do mate-

rial (fornecimento): Inicialmente, 
o material foi caracterizado por 
metalografia e por microdureza na 
condição de fornecimento.

II.	 Escolha das potências: Foi feita 
essa avaliação correlacionando as 
diferentes potências do equipamen-
to com a escala de cor das peças 
aproximada em cada temperatura, 
conforme literatura. Para o desen-
volvimento desta etapa, 10 corpos 
de prova foram submetidos diferen-
tes tratamento térmico por indu-
ção. As faixas de potência e tempo 
utilizados foram de 10% até 70% da 
potência da máquina, cada corpo de 
prova foi aquecido por cerca de 1 
minuto e imerso em um recipiente 
com água, para resfriamento. Após 

o tratamento térmico, os corpos de 
prova foram submetidos a uma ope-
ração de usinagem, para retirada de 
uma amostra (Figura 1) para análise 
de microdureza e metalografia. A 
análise de microdureza foi reali-
zada utilizando escala HV 0,5, e as 
análises metalográficas foram feitas 
com ataque nital 10% por aproxi-
madamente 15 segundos, utilizando 
aumento de 100x, 150x, 200x e 400x 
para contagem de nódulos e grau de 
nodularidade.

III.	Diferentes condições superficiais: 
As avaliações serão feitas conside-
rando três condições superficiais e 
duas potências (definidas na etapa 
anterior), totalizando 15 corpos 
de prova. O desempenho de cada 
condição aqui avaliado será obtido 
através do ensaio de microdureza 
e metalografia, para que seja feita 
uma análise microestrutural visan-
do analisar os efeitos da têmpera 
superficial realizada nos corpos de 

Carbono Silício Manganês Cobre Cromo Estanho Fósforo

3,45 - 3,65 % 2,2 - 2,8 % 0,7 - 0,8 % 1,1 - 1,4 % 0,18 - 0,25 % < 0,025 % < 0,1 %

Tabela 1: Composição química do ferro fundido GGG70.
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prova com raio 6 mm. Com os resul-
tados obtidos nos ensaios, deseja-se 
determinar a condição de melhor 
desempenho e viabilidade econômi-
ca para aplicação.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
I. CARACTERIZAÇÃO INICIAL DO MATERIAL
Na caracterização inicial do material 
conforme fornecimento, foi possível 
observar um grau de 100% de nodula-
ridade (conforme norma ASTM A 247), 
e com contagem em torno de 100 nódu-
los/mm². A imagem obtida por micros-
copia óptica é apresentada na Figura 3. 
Não obstante, pode-se observar que o 
material passou pelo processo de nor-
malização, onde encontra-se com uma 
microestrutura homogênea e perlítica, 
garantindo boa resistência mecânica, 
dureza e tenacidade. Na imagem à di-
reita da Figura 2, com 200x de aumento, 
pode-se verificar com maior clareza as 
lamelas de perlita e pequenas regiões 
ferríticas ao redor dos nódulos de 

grafita, remanescentes do processo de 
normalização.

O ensaio de microdureza do ma-
terial recebido resultou em um valor 
médio de 26,1 HRC, conforme Tabela 2.

II. DEFINIÇÃO DAS POTÊNCIAS DE TRABA-
LHO
Foi utilizada a máquina de indução 
XXX. Os experimentos foram realizados 
com 10 diferentes potências:

 
1.	 10%
2.	 20%
3.	 25%
4.	 30%
5.	 40%
6.	 50%
7.	 55%
8.	 60%
9.	 65%
10.	70% 

Cada ensaio teve a duração de 1 
minuto, sendo posicionado o eletrodo 
perpendicularmente sobre a superfície 
do raio, deslocando-o lentamente ao 
longo do corpo de prova, conforme 
Figura 3.

Um perfil de microdureza pelo 
método de Vickers (HV) com carga de 
500 g foi feito através da espessura dos 
corpos de prova, conforme ilustrado 
na Figura 4. Na Tabela 3 apresenta se 
os resultados dos dez perfis de micro-
dureza superficial, cada uma com nove 
pontos de medição.

Ponto HV 10 HRC
1 252 23
2 264 25
3 280 27
4 287 28
5 282 27
6 265 25
7 287 28
8 297 29
9 261 24
10 264 25
Média 273,9 26,1

Figura 1: Geometria de amostras avaliadas.

Tabela 2: Medidas de microdureza do material 
normalizado.

Figura 3: Realização do experimento.

Figura 4: Pontos de indentação de microdureza no 
corpo de prova.

Figura 2: GGG70 conforme recebido, ataque nital 10%.

Ampliação de 100x Ampliação de 200x Ampliação de 500x
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Na Figura 5 pode-se observar a média do perfil 
de dureza para cada potência, assim como seu desvio 
padrão, em Vickers e Rockwell C.

Conforme os dados apresentados na Figura 5, temos 
uma maior média do perfil de dureza de 766 HV (ou 
62,67 HRC) com a potência 70%, com desvio máximo de 
65 HV (ou 8%). Observa-se que a dureza média aumenta 

Tabela 3: Medidas de microdureza (HV) em função da potência.

Figura 5: Médias das medições de dureza, em HV (esq.) e HRC (dir.). Tabela 4: Planejamento dos experimentos para diferentes condições superficiais.

PROCESSOS

conforme as potências se elevam e desvio padrão diminui. De 
acordo com os projetos Bruning de ferramentas, para o mate-
rial GGG70L a dureza média superficial esperada é de 60 HRC, 
conforme Figura 9. Considerando essa faixa de dureza como 
delimitador da potência, restringe-se o estudo nas potências 
de 65% e 70%. Além de atender a dureza, foi possível notar 
nas análises das microestruturas menor presença de zonas 
perlíticas, de regiões não temperadas de austenita retida e 
ferrita olho de boi.

III. Comparativo entre tratamentos
Foram escolhidas duas potências da máquina de indução, a 
partir dos resultados obtidos no item 3.2, sendo 65% e 70%, 
cada uma dessas potencias será analisada individualmente e a 
mesma juntamente com nitretação a plasma e somente com a 
nitretação a plasma. A Tabela 4, apresenta o planejamento dos 
experimentos para as diferentes condições superficiais.
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Figura 8: Medições de dureza em HV (esq.) e HRC (dir.) ao longo da superfície do material.

Figura 6: Máquina de indução e realização dos ensaios.

Figura 7: Perfil de medições de dureza realizadas.

PROCESSOS

Cada tempera por indução foi 
realizada conforme etapa II, onde cada 
processo durou cerca de 1 minuto, 
sendo posicionado o eletrodo perpendi-
cularmente sobre a superfície do raio, 
deslocando-o lentamente ao longo do 
corpo de prova (Figura 6).

O processo de nitretação a plasma foi 
realizado pela empresa Tecnovacuum. 
O perfil de microdureza foi realizado 
utilizando o método de microdureza 
Vickers (HV). Os ensaios foram realizados 
com carga de 500g (HV 0,5) utilizando o 
Microdurometro EMCO-Test. As me-
dições realizadas estão ilustradas na 
Figura 7, sendo feitas 9 indentações ao 
longo do raio com distância de 0,5 mm 
da borda e 1 mm de distância, carac-
terizando a microdureza superficial, 
e 10 indentações do meio do raio em 
direção ao centro da amostra, com 1,0 
mm de distância.  Para estas medições, 
as amostras foram usinadas na face de 
análise, retirando 3,0 mm da sua espes-
sura. As medições obtidas na superfície 
e no perfil do raio ao centro para cada 
tratamento superficial estão apresenta-
das nas Figuras 8 e 9, respectivamente.

O processo de nitretação a plas-
ma foi realizado pela empresa Tec-
novacuum. O perfil de microdureza 
foi realizado utilizando o método de 
microdureza Vickers (HV). Os ensaios 
foram realizados com carga de 500g 
(HV 0,5) utilizando o Microdurometro 
EMCO-Test. As medições realizadas 
estão ilustradas na Figura 7, sendo 

feitas 9 indentações ao longo do raio 
com distância de 0,5 mm da borda e 1 
mm de distância, caracterizando a mi-
crodureza superficial, e 10 indentações 
do meio do raio em direção ao centro 
da amostra, com 1,0 mm de distância.  
Para estas medições, as amostras foram 
usinadas na face de análise, retirando 
3,0 mm da sua espessura. As medições 
obtidas na superfície e no perfil do raio 
ao centro para cada tratamento superfi-
cial estão apresentadas nas Figuras 8 e 
9, respectivamente.
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Figura 9: Perfil de dureza medido nas amostras em HV (esq.) e HRC (dir.) do centro do raio em direção ao núcleo.

PROCESSOS

Podemos verificar no comporta-
mento da dureza superficial que as 
peças apenas temperadas possuem 
uma menor linearidade da sua curva 
de microdureza, já as peças nitretadas 
obtiveram curvas com uma maior line-
arização, apresentando uma melhor es-
tabilidade ao longo do raio. Quanto aos 
valores, podemos observar na Figura 8 
que, apesar de apresentar uma maior 
instabilidade e maior desvio padrão, 
as peças apenas temperadas apresen-
tam um valor maior de microdureza, 
cerca de 13% para a potência de 65% e 
cerca de 28% para a potência de 70%. 
A diminuição da dureza do substrato 
das peças nitretadas, ocorreu devido a 
temperatura utilizada no processo de 
nitretação que promoveu uma espécie 
de leve revenimento nas amostras, di-
minuindo assim a dureza do substrato.

Já no perfil de dureza em direção ao 
centro da peça, ao comparar as curvas 
classificando as peças como com nitre-
tação e sem nitretação (apenas tempera 
por indução), os elevados valores de 
dureza medidos nas camadas mais 
externas das amostras sem nitretação 
são devido ao resfriamento rápido nas 
camadas mais superficiais, conforme 
mede-se a dureza no sentido do centro 
da amostra o material vai apresentando 
menor dureza até que por fim estabili-
za-se. Os primeiros valores de dureza 
para as peças sem nitretação apresen-

tam valores menores que os segundos 
pontos e isto ocorre porque após o 
resfriamento brusco o material ainda 
contém uma quantidade de calor que 
é conduzido para a superfície, provo-
cando uma redução no valor da dureza 
da superfície do raio como podemos 
observar na Figura 9. Já para as peças 
nitretadas, podemos observar que os 
valores se mantêm constantes ao longo 
do percurso de medição.

CONCLUSÃO
•	 Os tratamentos de nitretação a plas-

ma realizados com os aços tempera-
dos por indução apresentaram uma 
acentuada redução nos níveis de 
dureza superficial próximo ao raio. 
Fato explicado pela temperatura de 
revenimento desse fundido, uma 
vez que a temperatura de reveni-
mento deve ser em torno de 200°C 
para manter a dureza superficial e 
o processo de nitretação é realizado 
com temperaturas acima de 350°C. 
Baseado nisso, constatou-se que as pe-
ças apenas temperadas por indução 
apresentam os maiores valores de du-
reza superficial, apesar de apresenta-
rem maiores desvios padrão.

•	 Para o perfil de microdureza do 
centro do raio em direção ao centro 
da amostra, os maiores valores foram 
encontrados nas peças nitretadas, 
assim como uma maior estabilidade. 
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•	 Não é necessário a utilização de ni-
tretação a plasma quando observa-
mos apenas a dureza superficial do 
raio da amostra. 
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OPEN MIND
NOVOS MÓDULOS DO HYPERMILL VIRTUAL 
MACHINING

A Open Mind - especialista em soluções 
CAM - anunciou que equipou a sua 
solução hyperMill Virtual Machining, 
um sistema que elimina a necessidade 
de várias soluções de software, com três 
novos módulos para integrar os mundos 
real e virtual.

No módulo Center, é possível mapear 
situações reais de usinagem para a 
máquina e para o operador. As simula-
ções ocorrem com base no código NC. O 
módulo Connected Machining permite 
a sincronização entre rede e máquina. 
Desta forma, por exemplo, o software 
de simulação pode detectar desvios na 
origem ou nas posições das ferramentas.

O terceiro e último módulo, Optimizer, 
oferece algoritmos de otimização que 
garantem uma usinagem multieixos 
eficiente. Ele também identifica auto-
maticamente a melhor solução para 
os melhores resultados de usinagem. 
Além disso, os usuários podem gerar os 
programas CAM para máquinas do tipo 
portal da mesma forma que para centros 
de usinagem 5 eixos tradicional.

De acordo com a Open Mind, o 
Optimizer adiciona automaticamente 
o rebobinamento necessário para os 
limites dos eixos rotativos e lineares, 
e pelo controle de colisão com base no 

gêmeo digital da máquina. Isso elimina 
movimentos desnecessários de retra-
ção para posições de segurança entre 
duas etapas de usinagem com a mesma 
ferramenta. Ao combinar tarefas com a 
mesma ferramenta (linking), as etapas 
de usinagem 2D e 3D são transformadas 
em movimentos suaves. O Optimizer 
também consegue distinguir entre ope-
rações de desbaste e acabamento.

A Open Mind também oferece a fer-
ramenta hyperMill Best Fit para alinha-
mento de peça inteligente em operações 
de usinagem. A peça não alinhada é me-
dida na máquina usando a medição 3D, 
e os pontos de medição são enviados de 
volta ao sistema CAM como um relatório. 
Em seguida, o Best Fit ajusta o código NC, 
com precisão, à posição real da peça.

O código NC adaptado é, então, 
simulado na máquina virtual na configu-
ração de fixação real e automaticamente 
otimizado. Para garantir uma usinagem 
segura e precisa, o operador da máquina 
realiza uma medição de verificação final. 
Após isso, ele pode iniciar a usinagem 
sem ter que alinhar a peça à máquina 
previamente. De acordo com a Open 
Mind, as principais vantagens da ferra-
menta são economia de tempo, usinagem 
segura e processos bem planejados.

Info.Brazil@openmind-tech.com
(11) 2424 8580
openmind-tech.com/pt-br

GRV SOFTWARE
APONTA HORA FACILITA A GESTÃO DE 
ORDENS DE SERVIÇO
Com mais de 20 anos de história no 
desenvolvimento de soluções para o 
mercado de automação industrial, a 
GRV Software lançou recentemente o 
Aponta Hora, produto voltado à gestão 

de ordens de serviço, especialmente em 
pequenas e médias indústrias.

De arquitetura simples e flexível, o 
Aponta Hora permite calcular automa-
ticamente o tempo e o custo gasto em 
cada Ordem de Serviço (OS), apenas 
com o uso de uma solução de RFID (ra-
diofrequência) de baixo custo. Além de 
acompanhar o custo de cada OS, a so-
lução também permite acompanhar os 
funcionários em tempo real através de 
um Dashboard que pode ser acessado 
via Smartphone, Smart TV ou qualquer 
dispositivo de navegação WEB.

Segundo Valdecir Pereira, diretor da 
GRV Software, trata-se de uma solução 
simples, eficaz e fácil de usar. Basica-
mente, o sistema funciona com um car-
tão (semelhante a um cartão de crédito) 
com RFID, de baixo custo, e um leitor. 
“Desde o início, o projeto do produto foi 
voltado para as pequenas indústrias, 
que precisam gerenciar sua produção, 
como os prestadores de serviços de 
usinagem, e que precisam saber o custo 
de cada item que fabricado”, diz.

A utilização é muito simples. Ao dar 
início a um novo trabalho, o operador 
coloca o cartão sobre o leitor e, a partir 
daquele momento, o tempo começa a ser 
computado. Ao terminar a operação, o 
sistema registra o tempo gasto, qual fun-
cionário realizou o trabalho, o custo total 

SEMPRE LIGADO
Fique por dentro das novidades tecnológicas 

do mundo da ferramentaria

ENFOQUE



JAN / FEV 2022  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  61

ENFOQUE

acumulado e o funcionário fica liberado 
para pegar um novo trabalho.

Com isso, elimina-se o uso do papel 
e a confecção de planilhas, além de fa-
cilitar muito o trabalho do encarregado 
de realizar os orçamentos nas pequenas 
indústrias.

O Aponta Hora também gera relató-
rios com o histórico de quem realizou 
cada serviço e quanto tempo gastou, 
quais serviços foram realizados por 
cada colaborador por dia e colaborado-
res mais produtivos. Pelo painel de con-
trole também é possível acompanhar 
em tempo real o status das OS (traba-
lhando, atrasado e parado), funcioná-
rios, máquinas e prazos de entrega.

De acordo com Pereira, o produto 
tem sido bem recebido pelos clientes. 
Alguns deles, inclusive, deram fee-
dbacks muito positivos sobre o uso do 
Aponta Hora, com destaque para a me-
lhora no faturamento (já que passam a 
contar com melhor noção dos custos) e 
no desempenho dos funcionários.

contato@apontahora.com 
(19) 3211-0154 
apontahora.com 

GLOVIUS
GLOVIUS SUPORTA MAIS DE 30 FORMATOS 
DE ARQUIVOS 2D E 3D

A HCL Technologies desenvolveu o 
Glovius, um visualizador CAD para 
análises e colaboração de arquivos 2D e 
3D. Ao todo, o software suporta 36 dos 
mais populares formatos de arquivos 
3D e 2D.

O Glovius é um software de análi-
ses e abre rapidamente arquivos CAD: 
realiza medições precisas, seções de 

cortes dinâmicos, análise de componen-
tes, compara revisões, gera relatórios 
e exporta para os formatos STEP, IGES, 
3MF, Parasolid, PDF-3D, 3D-HTML, 
Imagem, etc.

Entre as vantagens do Glovius, 
estão: visualização de arquivos CAD 
nativos sem licença CAD; visualização 
de arquivos CAD 3D populares em um 
aplicativo; não requer treinamento; 
visualizador 2D gratuito.

Atualmente, o Glovios pode ser ins-
talado apenas no sistema operacional 
Windows (versões 7, 8, 8.1 e 10). Para 
dispositivos móveis está disponível 
para Android e iOS. Nas configurações 
do software é possível alterar o idioma 
(inglês, alemão, francês, japonês, chi-
nês, coreano, português e espanhol).

O software começou a ser comercia-
lizado em 2020 e já está sendo utilizado 
por empresas no mercado nacional.

comercial@glovius.com.br 
glovius.com.br

YASKAWA
YASKAWA LANÇA ROBÔ MPX3600 PARA 
PINTURA AUTOMOTIVA
A multinacional japonesa Yaskawa 
Motoman lançou no Brasil o robô 
MPX3600, projetado especialmente 
para pintura automotiva.

Segundo Márcio Garcia, diretor de 
Soluções Robóticas da empresa, o novo 
robô é ideal para OEM automotivo, mas 
pode ser utilizado também em outras 
aplicações para pintura industrial. 

Com alcance horizontal de 2.893 
mm e vertical de 5.182 mm, o novo 
robô permite ampla gama de aplica-
ções, possuindo sistema de pintura total 
plug-and-play, com fácil instalação.

“O diferencial está na estrutura do 
braço robótico, desenvolvido especifi-
camente para atender a demanda da 
aplicação de alto nível e complexidade 
na linha de pintura, permitindo muitas 
combinações de cores. 

As mangueiras e os cabos do robô 
possuem montagem interna, especial-
mente desenvolvida para aumentar 

o tempo de vida útil, diminuindo as 
paradas e os problemas de qualidade 
na linha, garantindo os mais altos ní-
veis de desempenho e confiabilidade”, 
destaca Garcia.

A nova linha de robôs é flexível, pos-
suindo vários layouts e com três tipos de 
instalação: montagem no piso, em parede 
e em trilho linear piso e parede.

O robô MPX3600 opera junto com o 
Controlador DX200. O robô e o software 
específico para aplicações de pintura 
ficam sob controle integrado, apresen-
tando as seguintes funções: coordena 
a operação do robô e dispositivos de 
pintura, incluindo atomizador de spray, 
trocador de cor e bomba de engrenagens; 
suporta instruções de controle de pistola 
/ aplicação e arquivos programáveis dos 
parâmetros de pintura, tornando muito 
mais fácil e amigável para os usuários; 
redes compatíveis: Ethernet, Ethernet IP, 
CC-Link, Device Net, Ethercat, Profinet.

O DX200 está disponível com Unida-
de de Segurança Funcional (FSU) pro-
gramáveis por zona (cubos), com nível 
de Desempenho de Categoria 3 (PLd), 
apresentando controle de velocidade 
com classificação de segurança; eixo 
flexível com classificação de segurança 
e limitação de espaço; e parada do mo-
nitor com classificação de segurança.

“Além de permitir uma operação 
segura em cabines de pintura menores 
e estreitas com operações manuais 
adjacentes, essas funções de segurança 
podem ser utilizadas para economizar 
custos e reduzir espaço nas aplicações”, 
conclui Garcia.

comercial@yaskawa.com.br 
(11) 3585-1100 
yaskawa.com.br
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12 - Metrologia básica 
14 – CAM PowerMil básico  
28 - CAD SolidWorks básico 
(47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

  SOB CONSULTA

FIT Tecnologia
Cursos para a área metal-mecânica
(15) 3500-9392
fit-tecnologia.com.br

Udemy – Cursos de diversos temas com 
preços acessíveis 
Custo: pago 
udemy.com

Faber-Castell – Cursos sobre desenho e 
caligráfica 
Custo: gratuito
cursos.faber-castell.com.br/courses

Sebrae – Cursos sobre 
empreendedorismo e negócios 
Custo: gratuito
sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/
cursosonline

FBV Cursos Cursos sobre empreendedo-
rismo e negócios
Custo: gratuito
fbvcursos.com

Segredos da simulação 
Custo: pago 
repuxando.com.br/curso-segredos-da-
-simulacao

Programação CNC para Torneamento
Custo: pago 
render.com.br

A Interação Homem-máquina
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

AGOSTO 2022

16 a 19 – Pinhais, PR, Brasil  
Expomac 2022 – Feira da Indústria Metal 
Mecânica 	
(41) 3075-1100m
expomac.com.br

SETEMBRO 2022

13 a 16 – Joinville, SC, Brasil 
Intermach – Feira e congresso 
Internacional de Tecnologia, Máquinas, 
Equipamentos, Automação e Serviços para 
a Indústria Metalmecânica.
(47) 3451-3000 
intermach.com.br

OUTUBRO 2022

15 a 12 - Rho, Itália
33.BI-MU - Feira italiana dedicada à indús-
tria metalomecânica
bimu.it/en

  CURSOS ONLINE E PRESENCIAIS

FEVEREIRO 2022

TK Treinamento Industrial 
05 - CAD SolidWorks básico 
05 - Programação de torno CNC básico
05 - Leitura e interpretação de desenho 
técnico 
14 - CAM machining strategist
14 - Leitura e interpretação de desenho 
técnico 
14 - Programação de fresamento CNC 
básico
(47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

MARÇO 2022

TK Treinamento Industrial 
12 - Programação de fresamento CNC 
básico
12 - CAM WorkNc

  EVENTOS, FEIRAS E WEBINARS

FEVEREIRO 2022

21 a 26 – Taipé, Taiwan
TIMTOS x TMTS - Realização conjunta de 
duas das principais feiras de negócios 
timtos.com.tw/en/index.html

MARÇO 2022

15 a 18 – São Paulo, SP, Brasil  
Inovaplastic – Feira Internacional do 
Plástico 
feiplastic.com.br

ABRIL 2022

05 a 08 – Joinville, SC, Brasil  
Interplast - Feira e Congresso de Integra-
ção da Tecnologia do Plástico
(47) 3451-3000
interplast.com.br

MAIO 2022

03 - 07 – São Paulo, SP, Brasil  
FEIMEC 2022: Feira Internacional de Má-
quinas e Equipamentos 
(11) 4632-0290
feimec.com.br

19 - 20 – Caxias do Sul, RS, Brasil
ENAFER 2022 - Encontro Nacional de 
Ferramentarias
relacionamento@abinfer.org.br

JUNHO 2022

07 a 09 – São Paulo, SP, Brasil  
ABM WEEK 6ª edição - evento técnico-
científico da América Latina nas áreas de 
metalurgia, materiais e mineração
abmbrasil.com.br

CIRCUÍTO BUSINESS

CURSOS, EVENTOS
E FEIRAS
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Big Data e Inteligência Artificial como 
Sabedoria Tecnológica da Indústria
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Conceitos e Fundamentos da Inovação
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Cultura para a Inovação na Transforma-
ção Digital
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Estratégia para a Indústria 4.0
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Gestão Financeira por Fluxo de Caixa
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

ABIPLAST - São Paulo, SP
Curso: Formação de operadores de produ-
ção e planejamento estratégico para micro 
e pequena empresa
(11) 3060-9688
abiplast.org.br

ABM - São Paulo, SP
Curso: Metalurgia e materiais
(11) 5536-4333
abmbrasil.com.br

Bertoloti - In company
Curso: Melhoria na troca de moldes
(11) 8262-8785
bertoloti@uol.com.br

CECT - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia e sistemas da qualidade
(48) 3234-3920
cect.com.br

CERTI - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia
(48) 3239-2120
certi.org.br/metrologia

Colégio Técnico - Campinas, SP
Curso: Injeção de termoplásticos e projeto 
de moldes para injeção de termoplásticos
(19) 3775-8600
cotuca.unicamp.br/plasticos

CTA - São José dos Campos, SP
Auditores da qualidade, gestão da qualida-
de, normalização, ultra-som, raio-X
(12) 3947-5255
ifi.cta.br

Escola LF - São Paulo, SP
• Operação de máquinas de sopro 
e injetoras, análise de materiais e 
processamento, projeto de moldes
• Injeção de plásticos
• Decoração e gravação
• Máquina sopradora
• Manutenção de injetoras
• Máquinas injetoras
• Setup em máquinas injetoras
• Segurança em máquinas injetoras
• Projeto de moldes 2D e 3D
• Metrologia e desenho
• Câmara quente
• Extrusão de filme
• Processamento de PET
• Preparador técnico em máquinas 
de sopro
• Processos de extrusão
(11) 3277-0553
escolalf.com.br

Escola Técnica Tupy - Curitiba, PR
Técnico em plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

Faculdade Tecnológica Tupy - Curitiba, PR
Tecnólogo em polímeros e Pós-graduação 
em desenvolvimento e processos de pro-
dutos plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

FC Educa - Joinville, SC
• Lean Manufacturing
• Administração de Compras e Fornecedores
• Como Planejar Ações na Área Comercial
• Consultoria em Vendas
• Desenvolvimento de Lideranças
• Estratégias de Negociação e Vendas
(47) 3422-2200.
fceduca.com.br

INPAME - São Paulo, SP
Operador de prensas e similares (in 
company)
(11) 3719-1059
inpame.org.br

Utilize o QR CODE para ver 

todos os eventos em nosso 

website.

As informações publicadas nesta seção 

são repassadas à Editora Gravo pelas 

entidades e empresas organizadoras. A 

Editora Gravo não se responsabiliza por 

alterações de data e local dos eventos.

!

IMA - Rio de Janeiro, RJ
Especialização em processamento de plás-
ticos e borrachas
(21) 2562-7230
ima.ufrj.br
Intelligentia - Porto Alegre, RS
Racionalização de processos de manufatu-
ra, desenvolvimento gerencial
(51) 3019-5565
intelligentia.com.br

PLMX Soluções - São Caetano do Sul, SP, 
Brasil 
Treinamentos: Solid Edge 
(11) 3565-3808
plmx.com.br

Sandvik - São Paulo, SP
Técnicas básicas de usinagem, tecnologia 
para usinagem de superligas, otimização 
em torneamento e fresamento
(11) 5696-5589
sandvik.com.br
SENAI - Joinville, SC
Tecnologia em usinagem, mecatrônica, 
ferramentaria
(47) 3441-7700
sc.senai.br

SENAI Mário Amato - São Bernardo do 
Campo, SP
• Materiais, moldes, processamento de 
plásticos
• Projetista de moldes para injeção de 
termoplásticos
(11) 4344-5028
meioambiente.sp.senai.br

CIRCUÍTO BUSINESS
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AUTOFORM FORMING 
O líder mundial em software de engenharia de 

conformação de chapas metálicas e montagem de carro-
cerias brutas.  

O AutoForm Forming oferece uma gama de produtos 
de software com um amplo leque de recursos podero-
sos para o planejamento e validação computacional de 
processos e peças de chapa metálica.

autoform.com/pt

NOTION 
Notion é uma plataforma que fornece com-

ponentes tais como notas, bases de dados, quadros, 
wikis, calendários e lembretes. 

Os usuários podem ligar estes componentes para criar 
os seus próprios sistemas de gerenciamento do conhe-
cimento, tomada de notas, gerenciamento de dados, 
gerenciamento de projetos, entre outros

notion.so/pt-br

INDICAÇÃO DE
WWWEBSITES

CONEXÃO WWW

1

2

Utilize o QR CODE ao lado para 
acessar o site

Utilize o QR CODE ao lado para 
acessar o site
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AVALIE O QUE IMPORTA
O livro revela como o sistema 
de Objetivos e Resulta-
dos-chaves (OKRs) ajudou 
gigantes da tecnologia, como 
Intel e Google, a alcançarem 
um crescimento exponen-
cial e como ele pode ajudar 
qualquer organização a 
prosperar. Os OKRs concen-
tram esforços e promovem a 
coordenação. Eles mantêm 
os funcionários no caminho 
certo, unificam e fortalecem 
toda a empresa.

O livro foi publicado em 
2019 e possui 320 páginas.

INOVAR É QUESTIONAR O 
QUE JÁ EXISTE
João Appolinário é um ho-
mem à frente de seu tempo. 
E quando imaginamos que 
chegamos aonde ele está, ele 
já não está mais lá. Por isso, 
é imprevisível. Cria o tempo 
todo, recria o que todos acha-
vam que estava obsoleto. Ele 
decidiu compartilhar, neste 
livro, a sua visão de mundo, o 
seu jeito de pensar. Para que 
você também possa inovar a 
sua empresa ou a sua vida.

O livro foi publicado em 
2019 e possui 192 páginas. 

SOFT SKILLS: 
COMPETÊNCIAS 
ESSENCIAIS PARA OS 
NOVOS TEMPOS
Um estudo recente rea-
lizado pela IBM apontou 
que nos próximos três 
anos, mais de 120 milhões 
de profissionais deve-
rão se recapacitar para 
trabalhar nos modernos 
ambientes digitais. 

Mais do que dominar 
habilidades técnicas, livro 
inédito no Brasil desta-
ca que profissionais do 
futuro serão selecionados 
pelo comportamento.

O livro foi publicado em 
2020 e possui 288 páginas. 

AS ARMAS DA 
PERSUASÃO 2.0
Torne-se um mestre na arte 
da persuasão com esta obra 
best-seller do The New York 
Times, que irá equipá-lo para 
conquistar o sucesso em qual-
quer área da sua vida.
Dr. Robert Cialdini explica o 
que leva as pessoas a dizerem 
“sim” — e como usar esse co-
nhecimento na prática através 
de seis princípios universais 
da persuasão.

O livro foi publicado em 
2021 e possui 593 páginas. 

DICAS DE
LEITURA

Livros para você se inspirar

ESPAÇO LITERÁRIO

1

3

1 32 4

2
4

Utilize o QR CODE abaixo de cada livro para saber mais
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O mundo passa por mudanças pro-
fundas, e cada vez mais estamos 
na dependência de produtos que 

deveriam ser produzidos aqui e que, 
infelizmente, são importados.

A pandemia do Corona Vírus 
apenas aflorou o que todo o mundo 
já sabia: a perigosa dependência de 
produtos industrializados pela China 
e o assustador crescimento da presen-
ça destes nos mais diversos setores, 
inclusive na agricultura e comércio. 

Um dos grandes problemas foi 
a abertura do mercado internacio-
nal, nos anos 90, e a grande onda 
da globalização afetou seriamente 
um importante setor industrial, o da 
ferramentaria.

Muitos não entendem, mas esse 
setor é transversal a todas as áreas 
industrias, com presença intensa 
na produção de um simples clip de 
papel até os mais sofisticados gram-
pos cirúrgicos. De um mero controle 
remoto da televisão até um preciso 
equipamentos eletrônicos ou semi-
condutores. Cerca de 92% dos compo-
nentes de um veículo motorizado são 
fabricados a partir de um molde ou 
matriz. Parece redundante mas olhar 
para qualquer lado e observar qual-
quer objeto é imaginar um ferramen-
tal, seja molde ou matriz.

Afinal, a definição de ferramen-
taria remete a um ramo da indústria 
metalomecânica responsável pela 
criação e construção de ferramentais 
que objetivam transformar matéria-
-prima bruta em produto acabado, 
através de processos mecânicos, 
térmicos, físicos e químicos que 
levam um determinado material de 

P O R  J O S É  R O B E R T O  N O G U E I R A  D A  S I L V A

OU MUDAMOS, OU FICAMOS 
À DERIVA

OPINIÃO

José Roberto Nogueira da Silva - 
Bigodinho  - Diretor do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC
bigodeabc@yahoo.com.br

seu estado líquido ou sólido, através 
das grandezas de força e pressão, a 
mudar sua forma inicial para a forma 
final desejada. No sentido mais res-
trito, é a fábrica de ferramentais ou 
estabelecimento que as vende. 

Poucos percebem que a indústria 
do ferramental é estratégica para o 
desenvolvimento de qualquer país. 
Ela traz produtividade, volume e qua-
lidade para os bens produzidos. Ela 
gera emprego e renda de alto valor. 
Ela permite que o país seja autossufi-
ciente tecnologicamente, garantindo 
o domínio do conhecimento (know-
-how), da inovação e da evolução. 

Perdemos tempo em avançar nes-
sa indústria? Com certeza. 

Deixamos grandes oportunidades 
de negócio passarem à margem? Sem 
dúvida. 

É tarde para reagir? Absolutamen-
te não. 

Nunca é tarde para recomeçar 
uma história de sucesso. O Brasil já 
foi exportador de ferramentais nos 
idos dos anos 60 e 70. E pasmem, 
inclusive de ferramenteiros, transfe-
ridos para as fábricas sede de mon-
tadoras automotivas importantes 
dos Estados Unidos da América e da 
Alemanha, tal o nível de competência 
e dedicação destes profissionais.  

Excelente. E o que precisa ser 
feito? Inicialmente é necessário arti-
cular uma política robusta, tripartite 
com representantes dos trabalhado-
res, governos e empresários. É preciso 
parar, pensar, trazer a academia para 
fomentar pesquisa, desenvolvimento 
e inovação. É imperativo pensar à 
frente, analisando o passado, consi-

derando o presente e visualizando o 
futuro. 

É mandatório consolidar o enten-
dimento de que a ferramentaria, além 
de ser importante, é estratégica para 
a indústria e para o crescimento do 
Brasil.

Precisamos pensar, planejar, pro-
jetar, desenvolver e construir ações, 
que devem ser estruturadas com me-
tas a serem alcançadas em curto, mé-
dio e longo prazos, e não como meras 
atividades passageiras como alguns 
pensam. Devemos ver o produto final 
sendo produzido com conteúdo nacio-
nal, gerando empregos de qualidade 
e melhor renda aos trabalhadores do 
setor, além de resultados positivos aos 
investidores. 

Em resumo, é urgente aproximar 
e reunir essa cadeia que pensa para, 
a partir do alto valor agregado no 
conhecimento, enriquecer economi-
camente tanto as regiões produtivas 
específicas quanto o País.

Se estamos pensando em uma 
nação forte, precisamos pensar em 
uma indústria forte. E, para retomar 
o rumo do barco e não ficar à deriva, 
devemos mudar já. Afinal, parafra-
seando Albert Einstein, insanidade é 
continuar fazendo sempre a mesma 
coisa e esperar resultados diferentes.
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